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Expediente 
Toda eorrr*pondeiirlii referente A 

redai-çKo deve »T dirlchla NU sen 
«ecretni-lo, dr. Couto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda eniTMpnndeneln rrfrrente A 
administrarão deve ser dlrlclda ao 
«r. Antonin da Rneiia Itlbelro. 

Agente« d'« O Commerelo de São 
Paulo», para receber asslgiiaturns » 
PUBLICAÇÕES: 

RIO DE JANFJBO — Henrique de 
y llleneuve, r» : , d o R o s a r | o > „. m 

— Dr. Lneiann Estere« 
Jor.ior. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlo». 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

noel O. Portugal. 
PIRACICABA E 8. PEDRO, —A 

B. Almeida Júnior. 
D ESCALVADO — Cap. Justiniano 

Leite Machado. 
TATÜHY—Eugênio Pires Evange-

lista. rua da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto Buffa, Grande 

Ilotel da Europa. 
JABOTICABAL,„GUARIBA, MON-

TE ALTO.RIRElRAOSINHOe APPA-
ItECIDA DE JABOTICABAL Sr. Ba 
tile Baptista. 

ARAGUARV-Manoel Ferreira Lou-
zada—Estrada de Ferro Mogyanu. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 
VILLA DE PEDREIRAS—Reduc-

çãn da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES. MURRO GRANDE, CORUM 
HAT ABI , ANNAP0LI8, VISCONDE 
DO RIO CLARO. COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANIIARAO, TORRINHAS, BltO-

fTAS. DOHP ÇPRRKGOS, JAHO 
"CARLOS D#*'1N1ÍAL ^ Sjhl 

Lcmenlie. 

t t m i t t l l i t i H J x i t l t t 

DIAS 
V I A G E M M A R A V I L H O S A . O R A X K A -

M Í N T .. A G I K K B A I [ I 3 1 ' A N O - A Í I K -
KKJKA. 
Quem ler as d^.lripções das vi 

sitas, J^íi.íjuetes e recepções dadas 
rao sr. Campos Salles, na Europa, 
conformo a versão das gav.otas in-
iliger.as, fantasia lego alguma coU-

üa maravilhosa, tal como H rece-
pção do güante o enamorado Bu-
ckingham, na cõrle de Luiz XIII. 
Salões reluzentes, tapeçarias Gobe-
lina e dWubritson, taças'auri-lavra 
das, Sèvres« finíssimas, illustradas a 
primor por artistas de nomeada, 
bronzoF,, esculpturas, sodss e pe-
draria a—tudo emerge dum nimbo 
de 'oleganiia, á pastagem do futur0 

pr esidento da Republica do Brasil. 
líuckinghaoi entrou na esplendi-

«da sala do thi-ono onde o espera-
vam, "TSnípírtigados, aquellet» admi-
ráveis fidalgo« educados á Bas-
sonipierre, o oquellas damas feiti-
ceiras, y>or cujos olharas Bo mata 
Tam era duello não menos do qna-
iro mil gentis-homens, num só anno, 
— Buckingbam entrou, vestido LIO 
puríssima seda branca, ontreBachada 

d-

| ria. nem por iuo noa maudou tolo. 
gramuiaa. 

Alfredo de Rotbsciiild é bom 
parceiro de pandega« e ninguém 
jmiais «o espantou do obegar junto 
delle. Em casa de lord Rothschild 
entra e «ai gente a toda a hora 
«em so confilerar diviniza'',:; ••• 
isso. * 

O» jorn»-- u e L„ n j r e „ q n a 8 i u a . 
dizem «obre o «r. Campos Sal 

lea. O Ti»«ri deu uma noticiota 
lá para o fim, o a city não «o aba-
lou por isao. 

Entretanto, por cá, ranita gente 
«e espanta de ver o sr. ( ampua 
Salles receber uma vez, por acaso, 
os obséquios que muita gunto quo 
náo ó príncipe, nem cli^fe de Es-
tado, nem ministro, recebe habi-
tualmente Para ÍBBO basta só estar 
a gente na ifaeon e ter uma apre-
sentaç&o. 

Be diz o dictado: Qaum nunca 
onniou melado, quando como BC lau 
buea. 

• • 

Segundo o ultimo relatorio, as 
despesas da secretaria da Agricul 
tura, no anno de 18!t7, orçaram por 
perto de 30 mil conto«, seudo réis 
1!I.3!)4:282$G26, do < rodit >s ordiná-
rios, e 10.081:G37$720, do créditos 
supplemontares. Disto nom tudo foi 
pago. A despesa effoctiva com o sa 
neamento da capital, foi do róis 
4.(i47:!l93$436 e com o sanoamonto 
do interior, do 7.208 281*710. O to-
tal attinge a quasi doze mi contos, 
isto só para principiar I 

Pojs pgora o' governo resolveu 
(Uipolvaf o saneamento Para que 
* T - i l - *---*- - este tautá «farofa, para chegar se 
resultado ? 

Quem não pódo com o tempo 
não inventa moda. Ha muito, de-
nunciámos, destas eolumnas, d*VGr-
sas irregularidade!« ng htrviço do 
saneamento <ia capital. Como de 
5 c s t jUie, as folhas situacionistaB nos 
desmentiram; alinal, éramos nós 
quem tinha razão. Já o Velatorio 
do dr Alvaro de Carvalho confes 
sava algumas das irregularidades 
poí nós apontadas, principalmente 
na jmrta relativa á rêde / l e ex-
gottos. 

Agora, está hi : vai tudo de rol 
dão para o olho üa rua, justos o 
peccadorea, bons e máus funecio-
naiioB. Uma administração criterio-
sa nunca chega a esse ponto, de 
supprimir do repente serviçoB im-
portantes. Assim, fica provada a 
enorme leviandade daa administra-
ções anteriores, que desperdiçaram 
o dinheiro do Estado em despesas 
loucas. Hojo ostão sentindo a fal-
ta. Agora chegou o período das | 
vaocas magras, o teremos ainda de j 
ver muita cousa, so Deu« HOV der 
vida o saúdo. 

A guerra hispano americana ;che 
gou a um periodo desespetw&olí 
para a Hespanha, Infelfiinür.to, até 
agora, melhor Ifcria que ella náo 

do pérolas presas por fios tonuis-' tivesse enquadra, porque seus na-
simos, que ao menor movimento so I viQíl e b t a 0 8 e Edo bembardeado» 
quebravam, rolando as pérolas pelo J dentro dos portos. 

I S A M S C O S 
O« directores d» Companhia Di-

v e r t e s e Sport publicaram, entre 
outro« documentai, .i segulni» 4jkli. 

•* -o «r. dr. C»rlos de Campvi. 
E® re«pn*tii A c*r t id« v «., pe-

díudo informações a respnito do 
alvará de licença do Fnmtito Hiia-
Vmtj, cnmpre-iue dizer que o refe-

rido alvará foi por mim eipedido 
noa termos constantes da ptiblica-
fórin» (jiie a « mo remetteu e de 
volvo, TICNOO AUCTORIZA HO, N A LI-
C I I ( t OOHOimnA, A VIMOA I)í POIT-
MU. 

Anetorizo v. «. a fazer desta car-
ta o uso que lhe convier. 

Do v 8. at t" amn o eoll". 
J O S R ' B O R R R T O L « I T K P K S T K I D O 

S. Paulo, 1 de junho <le 1«!«.» 
A publicaçA« posterior, do des-

pacho do sr. Joio Buon", ennlra 
diz o que o dr, Roberto Penteado 
affirma JIAMC sarta. 

S. a. auetorizou o sr. Carlos de 
Campos a fa/.er «la carta o uso qne 
lhe conviesso ; ella, ent&o, veiu a 
lume, o o publico ficou sabendo 
quo o sr. Roberto Penteado auetn-
riioti na licença concedida a renda de 
pouleê. 

Apparoceu, porém, o despacho do 
dr. JoSo Bueno, e s. cxe. affirma, 
depois de rigoroso inquérito, que 
o alvará, cinco mezes depois de 
registrado, foi alterado, acrescenta«• 
do-se ai palavra»—e a renda de pou-
Ict. 

neste pé, per-

cháo. 
As fidalgas inalinavam-i-e para 

apanhar nas pontinhas dos dedoa as 
íporolas quo r«jvavam das ventes do 
embaixador, como orvalho divino; 
mas Bucliingbam, olympieamonto 
prodigo, ia offertaudo ás damas da 

Se não houvísso esquadra em 
Cttvilo, a Hespanha teria tido me 
nos prejuízo o as baterias do terra 
poderiam icr feito mais efficBK re-
sistência, confiadas em si mentüUü. 

Lá está em Santiago de Cuba, 
bloqueada no \>orto, a rsquadra do 

Posta a questão 
guntames : 

O ex-continuo da Intendencia 
agiu de livro vontade, ou obedeceu 
a oonselhos do outrem, para alterar 
o alvará ? 

A resposta não é difficil. SenSo, 
vejamqp : 

Elpedfflo o iilvnrá de licença, 
naturalmente foi elle un'regue á 
gerencia da Companhia Diversões 
e Sport, jiara c.s devidos fins, isto 
é, Jiara com elle provar, em qual 
quer tempo, que o frontão Bú« Fin-
fa tinha licença da Camara para 
funccionar. 

Conflitue, portanto, tim doeu 
monto da Companhia. 

Estando em pedor dft gi-iencia, 
como conseguiu o ex-conlinuo al 
teral o ! 

Do (luís, uma: ou fel-o esponta-
neamente, ou a pedido de outrem. 

Mae, em qualquer destas bypo-
theses, seria preciso quo o alvará 
llt»«hcgiK»e á» mito», a BÕ êOül o 
aosontlmento da gerencia da Com-
panhia, poderia dnr se itso 

E, em qualquer destes Casos, a dita 
gerencia é lambem responsável pelo 
facio: no primeiro, não devia ter 
permittido a alteração, que, vician-
do o alvará, na fôrma oo»uo no 
fundo, o tofnoti tim documento sem 
nenhum valor; no segundo, não 
devia ter aconselhado o ox-conti-
nuo, porque aconselhou mal, tanto 
que isso lhe custou a demiasão do 
cargo. 

Do resto, que interesso tinha o ex-

Icouiinuo em assim proceder? Era 
ello porventura inbferioado para 
nne no frontão Bua- Vista so ven-
uoBsom ponha t Não, por corto, e 

, se interesso havia, tinha-o a Com-
panhia Diversões e Sport. 

Esse pontG é quo igolà precisa 
ser esclaveeiito. 

I«em se diga que a intenção do 
sr. Huberto Penteado fei conceder 
licença também para a venda do 
pouleí. O facto 6 que. d* Wrtflft 
alguma, dopofn de registrado, po-
di» (rtr '.«Iterado o alvará, tanto qne 
o sr. João Buono, no despacho re-
ferido, auctorizou o «lirector da se-
cretaria a fornecer ao frontão Bon-
Vista segunda via do m«smo. con-* 

fórmo o registre-, 
JVAKBÍCIO PIERHOT 

Poly.arpo Aranha Junior, em H»n 
ta Cruz de Campina« ; 

Tara uma procisn&o na festa do 
Divino Espiiilo-Banto, em Monte-
mór ; 

P*ra uma missa na eapella do 
Bio Acima, em Atilula ; 

De vigário do Mog.v ila« t'ruze«, j 
a favor do padre Joio Lonrenço 
dn Hiquiiira 

Qiiiiiquennal, a favor da cipella 
de 8, Beuodicto, em I taquaipiece. 
tuba ; 

Para procissão na festa do Eapi 
rlto-Sauto, na Conceição doi Gua 
rnlbo«; 

De vigário da Conceição do« Pe 
reira«, a favor do padro Vicente 
Erancione; 

De fabricanto, na matriz ile Pi 
tangneiras, a favor do Joaquim Pe-
reira Neve«. 

Portaria nomeando o padre Vi-
cen e Ferreira dos Pa«sna, vigário 
foraneo da erniarca de Ytú. 

ELIXIR M. MORATO ~ 
Cura a morphéa. 

Aos nossos assignantes 
As pessoas que, no eserlpto-

rio desta fnllm, reformarem ou 
toinarriii assliruatura por um 
anno, u principiar em 1° de jiillm 
em deante, terão direito, medi-
ante o pairaineiito de 2S, a mu 
exemplar do 

O S J A G U N Ç O S 
romance histórico, em dons vo-
lumes, de Olirio Barros. 

Preço, 78; pelo comi«, 78.">00. 

0 LICOR ANTI Pi 
não oünUm mineral 

'!vj|pICO 

DÍB a Gazeta de PetreipolU, qne, 
por cáilsa da graúdo despesa com 
os trabalhou da commissío «ia Caria 
Gecigraphica, o governador do Es-
tado do Bio resolveu suspender o 
serviço o contractar com po-soa 
idônea a organisação do mnppa cho-
rographico, ciiiuatologleo, botânico, 
geologi o e magnético do Estado. 
Isto eljtliviilo a conlesnar que, na 
direcção de eous serviços proprios, 
H administração falhou francamente 
e o governo a tual so jnlga iocom 
potente para resolver as difíiculda-
des por outra forma, quo não re-
correndo ao 6ystoma de contractos 
Xjüvaata*es naturalmente agora a 
questão d« «abef «o, do um exame 
—MIUCÍOSO nos outros ramos da a.l»i i 

• • . i.̂ Q l i C " »>«»»». 
nistração, ta H iomo ' 

;ATRAV,EZ DA I M P R E N S A 
«ré oom nm artigo 
>, em «]iie o collega, 

reacção aecentnadiv 
na vida r»oonooji«'.a 
á alteração dn suas 

çõftf fiiiaue ir»«, uttribue ns«o 
in-nto nu esforço em bõs hora 

empretT««lo pido governo la llepu-
blica, Jsecuinlailo, na Europa polo 
dr Cani)>os Salina. 

Segn«iA-«e a secção tnlegrapbica 
n um artigo «obro o 33" anniversa-
iW da Mt ilha «lo Eiacbuelo. 

No maia, Xotas diárias, locaen e 
a«*-demais «ecções do costume. 

ESTADO Consagra também al-
gittuas linhas ao feito memorável 
da marinha nacioual, «pio «e Com-

oren hontem. 
dr. Clementino Forn ira oeen 

le, om extenso artigo,» da febro 
amarello e da hygiene domiciliar. 

Insere mais as Cartas de Madrid, 
tel« grammas e noticias. 

MWUU 

pÄfl , 

ELIXIR 
Cura boubas 

M. MORATO 
3 feridas 

g r a v e 

NAÇÃO —Oocupa «o da« refórmas 
administrativa« quo o governo des-
te Estsio resolveu fazer em «orvi-
çoqTdeporiilen tos da Hocretaria la 
Agricnltnra e qm», ^Onfórme afíir 
ma o Estado, importam em econo-
mia de cerca do mil oontos de réis. 

Um soneto c.e Aur dio Noves, Sont 
bra, noticia«, tolegrammas, etc. 

LAVOURA E 'JOMMKRCIO—Con-
tintía [4 analysar o discurso com 
que o t r senador Ezequiel liamos 
justiliertu o seu voto contra o pro-
jecto de re-Tganização do Banco 
de-Credito Real do S. Paulo. 

No mais, noticias do interior, te-
log^mmas o um noticiário variado. 

, I *** 
POPULAR—O sou primoiro artigo ^ nossa activa reportagem che 
também consagrado á grande ba- , l o conheciuienio de um facto 

talta do Biachuelo, de quo fez um gravíssimo, at<5 agora encoberto, 
ligeiro historio.). Em maio do uuno íindo foi BUS 

Em «sguida.uin artigo do sen colla- pC;i[1Q ,, collector d» r»"n<las de 
boradorhumoristijo, 1 rbano Duarte, U! l i a i.l^ilu '1» iuu. i r •{"" . or-
Caras. Corariles e Cabins, o continua- c j a a( luullt) cargo, ha muito temp 
çáo dó arligo sobro as Aguas Vir- ]M,r t e r ,hido um deffalque áe 
tussas de Lambary, por A Lobo ifi:(«i()J preiuuiiveis, em sua repar 

Bom noticiário e alguns telegram- ! tjç.-l0, 
mas. ! E' voz corrente na mesma cida-

Ide o aqui, por alg'in« cometas dal-
FANFULLA—Entretém-oe, em Ion» lli chegados, qu»; não consta official 

go artigo do fundo, oom a conclu- , m into o desfalque dado, assim co-
são do necórdo estipulado entre o A 

conde Antonelli o o general Dion.y-

•i t éa do «r. Clnofano Pitaguary, á 
qual nu não rliamo auspiciosa, MI 
por não reMvalar á chapa. 

Dahi «e concilie <jue, embora o 
sr. Pitspuary, juntamente com on 
«rí. Cobra e Asniu.pçáo, pr.tira 
passarinhar polo bir jo do B«)sario 
o adjacência«, a nmuiagrerer «obre 
problniuas legislativos estão seni-
pm | restes a lançarem «las t iInt-
ima «la <'a«.iara, golfadas genninas 
ile eloquência sobre qualquer 
numpto que lhes pareça digno. 

Ss exaa. saboin alliar as utili-
dades legislativas com as vantagens 
que «lecorrem do invejado posto 
de legislador. 

E o valho preceito horaciano, 
l/ítte dulci 

— Amanhã haverá «c««ão do fn«áo. 
—O Senado, hmiem, uão celebrou 

Bl usão, polo motivo simplcB o ox 
plieabili ««imo, do não ter qnn fiv 
zer; e a Camara upprovou, conio «lo 
costume, a ordem do dia. qne foi 

3« discussão do projecto substi 
tutivo ao do n. 7, dc 18!I5, decro 
tando a fundaçiV, o cust-do do nn 
CIÜOH colonial« ás inargena >la es 
traiia d > ferro Central do Brasil 
outras vias ferroas e Muviaos. 

do «lu u. 2, sobre, u constru 
Cção do uma estrada de forro á ei. 
«lude do Porto Feliz. 

Discussão uui .a do parecer n 
llti, da commissão de justiça, ap 
provando a resolução do Senado, 
«pio declara nullos diversos artigos 
«la lei eleitoral do município de 
Limeira. 

RAMIRO 

F a c i o 
DESFALQUE DE 8:000$ 

fiuan-

sio Cçrquoira, relativo ás reciama-
/»ôï«t ..víV-algucaJ subd.;tos italianos, 

JKÍólGracule do Sul. 
Nas notas politicas, oecupa-se 

da-sécea que assola alguns dos Es-
tados do Norte, i.cmo HO a falta de 

ças, instrucçáo publica o o ]irppr,„ . -->0880 alguma relação com 
governo não rPnulta a convicção de ' ogtia w. 

ue è preciso reeorfer ao systema 
do fidmisistraíão ppi- Contro to. Tão 
fácil é achar comractante iloiiüo 
para estes como para aquelle. A si-
tuação ó rica do novas f.irmulas do 
governo. O actual presidente do Es-
tado do S Paulo e presidente eleito 
da Republica descobriu que «gover-
nar ó querer»; o actual governador 
jlo Iiio, provável aspirante a t.iaiOrCs 
louras no futuro, prepara-se para 

lançar a formula rival : «governar 
ó coutractar». E' uma interessan-
tíssima batalha de formulas. 

ALFAIATARIA 

I R M Ã O S C A R N I C E L L I 

tljiieon iiUDortrtdoi-on do iazenuas 
inglezas 

Rua João Alfredo, 25 A 

eõrte, como lembrança da r.Jcepção, f illustrc marujo dou Pa3juul Cervo-
ns jóias que se doaprondiain nogli- i ra y Topete; sem subir de lá, re-
centemente dos fios de seda. ! duzida á mais estricta defensiva. 

Nãr. 6 que o sr. Carupos Salles ' quo )iodeiá 111a fazer? 
sejp. propriamente um Burkingham, A Hospanhe, ostá luctando, como 
a primeiro fidalgo de seu tempo, j nenhum outro povo europeu jamais 
•nquello qnn soube ser tinindo <lo | luetou em tão desvantajosas eondi-
uma rainlia. Mas, qnom sabe si o , çõos, contra tres inimigos eo!l!f;a-
viubo «los banquetes régios liie dei- j dos: OB cubanos, o«i lagaioB 

americanos. 

0 LICOR ANTIPSOltICO 
ó um depurativo innocente 

nrii da bor. a o ex-
dai e-legauiias eu-

xou na Comini 
tranlio uahelo 
pe.-fijas ? 

O filho do emir do Aifghanistan, 
que 6 um pensionista da Inglater 
ra, fugiu ás manifestações quo o 
sr Campos Calles buscou Li Ilung. 
Charg, embaixador da China, foi 
reiK-bido por toda a Europa, com 
pr.mpas maiores, mas fez-se acom-
"pnnliar de bons cozinheiros do 
'Celeste Império o levou ordem 
franca para gastar da sua fortuna 
pessoal, equivalente a mil milhões 
de francos. 

A embaixada marroquina tam-
bém foi recebida na Erança bizar. 
ramento, o os representantes de 
Mcnelick tiveram esplendidas ma 
nifestações na Itussia. 

Gungnnhanlia teve ovação em 
Lisbõa e o dr. Paulo Kriiger, do 
Transivaal, se cahinsc om ir á Aile 
manha, ora até beijado por Gui 
lliermo II. O dr. Jameson e Cecil 
Bbodes quasi morreram de tantoa 
alirnços em Londrea. 

O World, do Londrea, traz-nos 
diaiiamente a lista das peasôasquo 
jantam com a rainha. Estas não fa 
zom bulha por isso. O sr. Astor, não 
ba muito, recebeu o principe do 
Galles e o teve como hospede em 
seu Castello e não mandou botar 
telcgrammaa espalhafatosos p e l o 
mundo. 

O sr. Corrêa, nosso ministro em 
Londres, é companheiro habitual 
do príncipe de Galles e costuma 
passar diaa no Castello principeMO, 
ao lado das netas da rainha Vieto-

Nem sempro venço o direito, 
mas 6 sempre profícuo, edificante 
e digno, luctar pelo direito. 

E S P I N O S A 

Consulado Francez 
Tivemos a honra de receber om 

nosso escriptorio a vitlta do des-
podida de Mr. liítt, quo ao mosmo 
tompo nes apresentou sou iligno 
successor no consulado francoz de 
S. Paulo, Mr. Hoíl'. 

Mr. Georgo Bitt, graças á sua af-
fabilidade o á Iha t-ra de seu trato, 
soube formar para o Consulado Eran 
cez uma verdadeira corrente do 
sympathias, que seu illustre succes-
sor de certo rnauterá. 

Sentimos deveras a auson ia do 
Mr. o do Mmo. IíiLt, aos qnaes de-
vemos tantas e tão ilelie-adas atton 
ções. 

Entrotauto, estamos certos do que 
Mr. Hoff, pala cultura de seu espi-
rito o delicadeza de suas manei-
ras, sorá entro mis o continuador o 
o ropreaentanto vivo das volhas tra-
dições de galanteria o do cavalhei 
rismo de aua patria. 

B a t a í l i a d o R i a c h u e i o 
Infelizmente, chegou-nos tarde 

pare. sei publicado hontem o lono 
artigo quo do S. Vicente nos diri-
giu o tr. capitão José Leite da Costa 
Sobrinho, sobre a batalha naval dn 
Biachuelo. 

Lamentando que Í6so succedesse, 
cnbo tios agradecer ao valente vo-
luntário da guerra do Paraguay sua 
obseepiiosa lembrança. 

A Casa II Uender < ffereceu nos o 
n. ü() á'A Moda Elegante, da qual 6 
agente geral neste Estado. 

A conceituada revista parblenso 
continiia a vir muito interessante, 
trazendo em Bupplc mento, dous mol-
des cortados, em tamanho natural. 

Vai aer restituída a Antonio Leal 
Stott a caução qno deposit u no 
Thesouro, para poder exercer o 
cargo de almoxarife da Commis-
são de Saneamento do Estado. 

Hontem, á noite, tendo um me-
nor ido ao Correio comprar sellos, 
o empregado da venda doB mes-
mos recusou-se a receber qnatro 
cédulas de Õ00 rs. pouco rasgadas, 
dizendo estar imprestaveia. 

Vimos as notes e não as jnlga-
mos tal, tanto que duos delias, fo-
ram logo acceitas em um estabe 
lecimento da rua Qninze. 
Com vistas ao sr. administrador« 
dos Correios. 

L i v r o s n o v o s 
Deram entrada em nossu estante: 
O Município e a Republica, pelo dr. 

Domingos Jaguaribe, 3 volumes J . 
B. Endrizzi—S. Paulo. 

Vamos lel-os. 
— Amores de duas irmãs, por Paulo 

do Kock, versão brasileira, edituda 
pelo sr. Domingo« de Magalhães, o 
operoso livreiro tluminenso. 

Com este volume, inicia aquelle 
editor a serio da ' 'ollecçflo Pojjular 
Moderna, ti IS o volumo. 

D e s f a l Q u e 
S-fbemos qu« j í !)a aigtlns dias 

ioi descoberto um desfalque no es-
criptorio da agencia da Comi>anhia 
Ingleza, á rua 15 do Novembro, 
n. võ. 

Foi encontrada arrombada a ga-
veta do uma metsu daquello tíscriplo 
fio o verificado o desvio do dinhei-
ro. 

O sr. Antonio Fidélis, zeloso che-
fe do trafego, tom procedido a ri-
goroào intet-rogatoíio om diveraos 
empregados daquolla repartição, na-
da, porém, conseguindo saber, por 
ora, sobre quem seja o verdadeiro 
criminoso. 

Sabemos também qno o desfalque 
foi praticado darauto o dia. 

Dovido a retirada quasi total dos 
habitantes de Araraquara, que, ame 
ilrontados cora o apparccinieuto da 
epidemia da febre iituarclla, fugiram 
daquolla cidadg, tendo deixado fa-
chadas as suas casas, estão paruly-
sudas provisoriamente as obras do 
assentamento das caixas de des-
carga. 

E' 
• ELIXIR M. MORATO 

o molhei- depurativo brazileiro 

Para rhoumatismoa 
ESSENTIA PASSOS 

Camara Eccclosiastica. 
Foram concedidas aa seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Eph'genia, a favor do Sal-

vaelor Atieri e Carmélia Buena ; 
Xazarcth, a favor de José Anto-

nio Gonçalves e Anna Maria do 
Espirito Santo ; 

Jaguary, a favor de Fernando 
Marques do Oliveira o Adelaide de 
Oliveira Couto ; 

Mogy das Cruzes, a favor do João 
Monteiro de Lima o Benedicta An-
gela da Encarnação; 

Santa Ephigenia, a favor de Al-
fonso Desidério e Roberta das Do-
res Lima ; 

Santa Rita do Paraíso, a favor de 
José Francisco Tavares e Licinda 
Maria de Jesus; 

Contolação, a favor de Mignel 
ViecliiareJli e Theodora Lnongo. 

Proviflõea : 
Annual e quinquennal, a favor 

da capeUa da fazenda de Joaqaim 

R 12 T R A T O 
d e S . S . 05 . RI . I s n p e r i a e » 
Vondo-ao lio oaoriptorio deeta 

folha, preço 500 róis 

0 café nos Estados-liiidos 
Segundo a exposição feita á com-

missão de orçamento do Congres-
so americano, pelo sr. Herman Siel 
cken, da casa W. H. Crossman G. 
Brothers e gerente da companhia 
Woolson Spico, o stock provável 
do café, em excesso sobre o con-
sumo nos Estadoa-Unidos, era, om 
1" de abril de 1898, de 3 4.341.784 
libras, ou 9.510.080 arrobas. 

Comparado com o excesso exis-
tente em 1 de julho de 1896, que 
era de 28.7Hi.4(!8 libras, o actual é 
superior áquelle em 275.C25 310 li-
braa. 

Notas de Cuba 
Um visitante de Havana—Esta for-

ça qne se vê ahi é o exercito hes-
panhol, não é ?. 

Um habitante da cidade—Não, se-
nhor. São correspondentes dos jor 
naes. Aquelle grupozinho de ho-
mens' á esquerda é qne é o exercito. 

Do' Philadelphia North America». 

politica... nm sui 
O íevisteiro do «fii!!»g». 

«eeíío / p'ornqii, diz que 0 f>m. 
mercio aceusou u .liíectorla (lo Efoií. 
tão Bõa-Vista, de haver faíoíClotfde 
licença municipal. 

0 Commercio, collega collendissi 
moi não accusou, mas denunciou 
esfnndalo. 

tta Capito * 
t 4 

TRIBUNA—Sob a epigrapíie Pua 
cht dipaglii, conimenía o iirojecto 
quo o deputado líaogel Júnior ap e 
sentou ha dias ao Congresso do Es 
tado, nara favorecer a industria pas 
toril. 

Tristano, na Cronaca Azzurra, diz 
nos qne •• esoteve. tendo na lapella 
uma... carola inodora, crestiiaa, tio 
certo, numa penumbra onde náo pe 
notra nem calor nem luz». 

Tó t uma., careta mineral.. 
Esso Tristano'! 

Nlliftí—Contintk a mostrarne 
alarmada com as epidemias, o prin-
cipalmente com a varíola que di-
zem continuar a grassar de um mo 
do assustador no Braz e até mesmo 
em outros pontos da cidado. 

Uni bom serviço tolo^rapliico 
graúdo numero de locaes o a secção 
Noilí a Xoite. completam o numero 
de hontem 

MAMBRINO 

mo a causa da suspensão «1o colle-
ctor. 

Para a cidade em questão seguiu 
um funecionario publico desta ca 
pita', com instrucções es.eciaes, o 
qual requereu a prisão do colle-
ctor, o que, porém, não se elle-
ctuou. 

Ficamos hoje por aqui. 
Para rheomatismos 

ESSENCIA PASSOS 

0 CRIME DE ARARAtjUARA, 
por Fabrício Pierrot e Ramiro 
Manso. A' venda no escriptorio 
desta folha e cm todos as livra-
rias. Cad» exemplar, õ$. 

Está em S. Paulo, chegado ante-
liontom a Sautoa pelo Amazonas, o 
Ir. Eschck, nomeado coasul elo im-
pério alleniáo neste Estado. 

Moço de espirito culto e manei-
ras distinctas, o 1" tenonte da re-
serva do exercito o durante cinco 
annos Borviu como magistrado nr.a 
colonias allemãs na Africa. 

A impressão que teve desta eapi 
tal foi das mais «gradaveis. 

O dr. Eschck nos foi apresenta-
do hontem pelo dr. Gustavo Koe-
nigswald, distincto naturalista aqui 
residente o chegaelo também da Al 
lomanha. 

Penhorados pelo -gentileza. 

Chronica das Camaras 

Hontem, na Camara, o ar. Carles 
Porto, com apoio geral dos srs. d.i 
pulados, apresentou um projecto 
do adjutorio ao volho oduoador 
Olympio Catão, benemerito dos 
auxílios do Estaelo, em cujo servi-
ço se inutilizou. 

Apeaar da fúria de economia, á 
qual os srs. deputados querem im-
molar tudo, seria de jnstiça qno 
lançasem as vistas sobro um ho-
mem quo tanto serviu ao Estado, 

quem talvez não aproveite por 
muito tempo, a pensão qno a t. a-
mara lho votar 

Os iniciadores dessa idéa nobre 
foram ra srs dr Valois e Carlos 
Porto, e é grato 1< mbrar que, nesta 
épocbado «i«,. iiidre financeiro», co-
mo p^r euj heiuismo o estimável 
Eslado chama a nossa ruína; nesta 
período em quo oa pilotos do go-
verno disputam primazias de pro 
digalidade em cousas inúteis, tenha 
apparecido essa idéa que não ó 
mais que a remuneração de servi-
ÇOB já prestados por nm velho edu-
cador. 

Depois de tomarem folego deste 
periodo, leitores, eu lhes revelo a 

*'oi Cl«VÍI1(1O »? 
tiça o 
o requerimento 

tro da Jiiii-
ÇnViitdo *"> da União 
Negocio« ípteffo»»» .. ' 

flí»' «rtbdifo . 
Victor Andrigo, cm iltiti ««Hcitt« 
carta de naturalisação. 

ÉLDÕlR M~ MORATO 
Cura a syphilis. 

Por trabalhos prestados á Secreta-
ria do Interior, vai sef paga a J, 
Santiago a quantia de 59BS. 

Suspensão do obras. 
O chefe da Commissão de SA 

neamento do Estado tevo ordem 
de mandar stisptínder todas 
obras em andamento, exceptuando 
apenas as quo ostivorem prestes a 
ser concluídas. 

Economias.. 

O LICOR ANTIPSOltICO 
é o depiirafiVo main genuíno 

Seminário Episcopal 
Estiveram impouoiite« pela c n-

eorrenma, bõa ordem e aoi^oiçl.» 
g.'ril, as festas celebrada« «]iiinU-
f.-iru, naquclle iuip utuntissiiuo es« 
tal e'neimeiit'1 dr e lut-açA », por oo 
ro«i4o do Jõ." auniverAario or-
'!«mação do reítu.. pitlro Luis A. 
cab',.!)» 
IS rac l lps uma ligeira noticia de 
t J c b i l j t f f t b " " ' » u t ' " 6 Í m " ® jnsta 

aÇÔCK. 1 OS celebrou a missa 
o a j Í t O a g r u d a v t . p » l l r e Siclnna, 
tim toa«s as Pliarmat 'SW20?- P» 
, X- l i „ mo Arnold e or 

«lotCOtt P 9 n , de Moura. Her 
y í couiô" mestre ilo cerimonia«, 
ò 3.0 annista Osmundo Pelligrini. 

Ao Evangelho prégon o revmo. 
conego J. E. B'aga, dissertando 
sobre o«te texto: Fazei isto cm me-
moria dc mim (S. 1'anlo, 1 " aos Co-
rioth. cap. 11); demonstrou elo-
quentemente a grandeza e missá ) 
«lo sacerdocio catholico, cuja natu-
reza se prende intima c essencial-
mente ao Hautissimo Sacramento 

pi.tr.) Marcondeo rnvsloU po.*«nir 
mai« esso dom. «pio «leve Ciii.írv, 
iMtnralisU, mti-ico, pout* ««rf» ' 
pt r. 

y ouve di.|ira«it)«< pppl«n«n« • o 
auctor f i por vezes cb.msdo á 
«cena. 

' omo e|l«, < o pidrn K«)'ly apai-
X"TH,do p«-|.i musica e pela^ fuathn-
Msti- IM H inr» a ) Snmiliario «le H. 
l'aulo. 

A convite «lo «r. r#'tor, qne é «>m 
cavalheiro distiiiftlaBimo por «na 
aprimorada educação, o pr. com. 
mnndsdnr Eugénio Leonel, homem 
dn lettra« n festejado cantor da 
Lyra ffeb aica e D.•» Poentes, prndu. 
Zãi> ''«Mp e eloquente improviso 
da smdsçiP »" r» I r ' 1 Luiz 81-
clnna De«cPnhecend -lhe H vid«, 
ln«oava-«e **<> "«cripto de «nn 
amigo, oonn gi^ Braga, publicado 
no Commercio d, .s p""!n- «»»don o 
paire catholico c\om "'>• r ' o n t « «n-
reolada pelo «abei1 ? Pe l f t virtude; 
saudou o digno rrK tor da ca«a, o 
Seminário o o Collé1?10 Episcopal; 
«andou o padre MarcPn>- " u®1-

j «jg 

o fntnro, a £ -antleza d -arts, 
Paulo. v «•' o 

Os meninos, appa'ecendo t»i j a 
- X » 

da Eucharistiu. 
sacordo;e padre Siollua, teve feliz coberto do palmas pelo« ouvinte»' 

Hau lando o digno «o, acclamavam o orador, qiu «sr.-
S i d l a n a . t e v n f t . l i z /«nlinitf A /I R\ V,., 1 W, «IO T-«»L/«N 

oc. asião <le exhortar os jovena a«-
pirantea ao sacerdoi-lo, para que 
imitem aquelle modelo. 

A's 2 horas da tarde, após a im-
ponente procissão do (,'orpus-Cvin-
ti, em um dos bellos recreios da 
oasa, onde havia mimoso coreto, á 
sombra do antigo e magostoso ar-
voredo, presentes o corpo docento, 
seminaristas o collegiaes, exmas fa 
milias dos alumuos e convidados, 
tocava a excellente banda da mu-
sica do 3° regimento 

Em sen nomo o de alguns de 
seus collegas, que foram discípulos 
do rvmo. padre Siclnna, o illustra-
do padre José Marcondes de Arau-
jo voiu offe-recer ao manifestado 
uma valiosa lembrança. 

Consistia em uma . igarreira de 
prata, nm rico estojo de engenharia 

como o fõra durante o discurso. 
Finalmente, alli do palco, cerca-

do dos jovens representantes, o co-
nego Braga, com voz vibrante da 
energia, enthusiasmo, alegria e pa-
triotismo, agradecia aos convidados 
seu honroso e animado comparesi-
monto.dava um ultimo viva ao pa-
dre Sioluaa, sinceros embora« ao 
distincto paulista, padre dr. Pereira 
Barros e ao digno reitor do Seminá-
rio, o a este, por tel o merecido e as-
sim manter-se naquella casa essa 
prova de patriotismo. 

Appellou para o homem de let-
tras, cxmas. familia«, em nome da 
religião o do patriotismo, para qne 
so deixasse a plena liberdade a cada 
um, de seguir sua crença, afim do 
acabar do v«'z com essa eapecnla-

[çio do mrr onnrioB em qualquer e uma escrivaninha ou tinteiro, de jd t t g o jenpaçõ s no seio da sociedade 
valor artístico. Calculamos ser a if- de nois' » m .w«ria o t e r r o n 
fer ta de valor do COO a «'*> m I éis d-.. „, ,«o' d» 8. J-'rolo 

Ontr-gar aqnalb)« ob je to- , • 1 „ • • a ,. , a t , . „ j j , . ^ 
eloqueute sacerdote, commovid.I, i « , .„ p.tav'..a« I r-dtrilr-on um 
cm linguagem belli» e elevada p. la (fr«neM-«. e or-1 . pâ l i applauso, 
inspiração, disse que naquelle 
malhete de rtores tjuo também 1 lo 
offerecia, se—syrabolizavain as flo-
res da America, <jne, pelas saudades 
das flores do Thessalona, haviam le 
uborizar a modéstia do seu antigo 

mest,-e, o aquelle intpii • con. o 
estojo—symbolizavam o preito o a 

uienageoi ao sábio o virtuoso sa-

aviva t . inw.a,«'/ p^lo uyu,::o u». i"ua' toca-
do pela excellent.! buada do ;l» re-

Igimento. 
Pai-a escrophulas 

ESSENCIA PASSOS 

Os I rinãos Falchi C. são ageu* 
te« depi'itarios do -itr-ito de ma-

cerdoto». Foi calorosamente appUn Ignosia granular effervescento, da 

Ao porteiro do Gyuinasio do Es-
tado vai ser creditada a «piantia .!e 
200$ o entregue o saldo do réis 
3IÍ0Í500, para pagamento do despe 
sas do expediente. 

Os alumnos (la Academia de Di 
reito, em Bello Horizonte, comuo-
moraram com missa s.domne o ait-
nlversario «1o fallecimento do seu 
collega Carlos Prado, barbaromen 
te assassinado o anno passado e.ú 
Ouro Preto. 

Os discípulos do pranteado pr. 
fossor André Bobouçns, reúnem t 
no Rio, amanhã, A 1 h ra da tel 
dc, no Club de Engenharia, afbii 
de combinarem Bobre o moilo <le 
receber condignamente o cor] 
daquelle seu saudoso mrt-tre. qne 
levo chegar alli, a bordo do Italia, 
osperado depois de amanhã. 

Pura pernos inchadari 
ESSÊNCIA PASSOS 

Prégará boje, por occasiã > da no-
vena desagrado Coração do Jesu 
r.a egreja da Consolação, o rvm. 
dr. Jonas. 

O juiz de paz de Tutuhy prote» 
tou contra o pedido do annexaçã 
do districto de Conchas ao muu-
cipio do Pereiras. 

Para oscrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

O bilhete n. 19 410 n toda a do 
zona da loteria da capital federal, 
oilrabida hontom e piemiado com 

000Î, foram remetti los Jpola Casa 
Grimoni aoa ara. Fontoura «4 C., de 
Campinas. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumastisino. 

Sob a prefidencio do capitão An 
tonio do Carmo Brauco o sorvindo 
do anditor o dr. Antonio Joaquim 
Ribas, reui.in-fle hontem o Conse-
lho de Justiça para julgar o sar-
gento Lima que, ha tempo, feria 
com um tiro de pistola uma praça 
do 3.° batalhão, no oceasião em 
que este ia effeetnar a sua príeãf., 
por haver, altas horas da noite ag-
gredido, na rua Marechal Deodoro, 
diversas praças de cavallaria. 

Foi sondemnado a um mez de 
prisão, mas ordenando-se a soltura 
immediata do mesmo, visto achar-
ae preso ha mais de tres mezes. 

' 'arcondea, 
n i-

lido; cobriu suas bellas palavras o 
hymno nacional 

Ao jantar, que tevo aliás o cara-
cter de intimidade, como coavinlta, 
foz o primeiro brindo o virtuoso o 
preclaro reitor padre dr. Evaugelis 
ta 1' Barros, louvando mais o digno 
festejado com palavras de discípulo 

amigo, que náo se póJem dizer. 
Era transparente a sinceridade. 

Foi egualniento saudado pelo revmo. 
onego Braga, (pie, apoiando-ac em 

" , • poderosos, fez ecbreaahir 
i ï i J . i U n * v " l t o sympatliico do 

saúde ao capitão .íayítíd 
seu amigo c do clero, educ»«. 
quella casa, moço sympathícc/ s «no 
rocedor de todo a estimo, o que tanto 
honra a furdo brasileira. 

0 capitão Jnyme Maroondes, em 
eloquentes pliraees.agr decetl s.qui i-
le brinde, o no padre Luiz saudou a 
religião catholica. Alguns sapiicaris-
tas fizeram brindes ao festojkd. . 

Novo brinde fez o conego Braga, 
com expressão enorgica de convi-
• ção, á plcindn esperançosa do aend 
naristas, ao digno corpo docente o 
ao digníssimo reitor, qntí. embora 
m.iço quanto a e.la.le, é provecSo 
.•m prudência e humil.lad", e niii-
guini melhor d i qno ell* ttlha !o 
está para reger aquella cusi. on-
cluiu saudando u anctoridv o 
diocesana, na pes os do rovmo. vi-
gário capitular, 

O intelligente moço sr Mario 
liei«, rep. rt^r elo Correi" Paulinlano, 
dirigiu um mimoso brindo ao pa-
dre Sicluua e ao digno reitor do 
Seminário. 

O rvmo. reitor, agradecendo-lho 
agrado-ia o modo imparcial p> r 
que a imprem-a paulista tem acom-
panhado a marcha daquolla cas 
que, todas an vezes quo ella fôr jun-
ta, acolherá com humildado sers 
conseillas, suas luzes, porque des.i 
jn o bem real do Sominario, cuja 
elirecçae« lho toi confiado 

Tormiuou saud-.ndo o iniprensa 
ela Capital,J representado na pessoa 
elo sr. M. Reis, qnanto ao Correio 
Paulistano, o na de sou amigo c«.-
nego Braga, quanto ao 1 omm'rcio 
de S. l'aulo, do quo é digno colla-
borodor. 

O rvmo. reitor lovant n o brindo 
do honra a Sua Santidade o Papa 
Leáo XIII. 

A' noito, finou littcralmento 
cheio o granelo n,«láo, e»nde es ta v i il 
os convidadon com sucs cxm'ia fa-
mílias, o corpo docente o seminp-
ristas. 

Abriu o sessão o rvmo. reitor pa-
dre dr. J. E. Pereira Barros, «ÍOM 
um discurso magiBtrul; oc-npaii 
elc-.se om saudar o bb-graphar o 
illustre festejad-i, foz, com «na 
palavra clara, insinuante n convicta, 
realçar o saber e a virtude do fe-
liz sacerdote, o assim apresentava 

moldo elevado para seus folizea 
dirigidos. 

Sognin-so no palco a exldbição 
de tres discursos—sobro a Fé, Es-
perança o Caridade, persouafica-
dos em alumnos - a cada discurso 
«e entremeiava um mimoso cân-
tico. 

Seguiu-se o esplendido viudeville 
em 2 actos, composição original do 
talentoso e sympathie > padre Aiau-
jo Marcondes -; 6 intitulado A Ta-
verna de Jacob. Bepresentaram-no 
os intelligentes collegiaes Joaquim 
Candido de Azevedo, Paulo e Vi-
dal Cavalheiro, J ^ ' a tL' er.te Aze. 
vedo Filho, 
João Beraar«"* 
Machado, » 

° ! J " n 
c a n t o 4 . l l 
de int« 

A m 
santo 
dros I 

Me 

Fabrica Lombarda de Productoi 
Cbimicos. 

Tl coaimnndamos a leitura do res-
pectivo annunuio. 

A Matricaria, que innumsros at* 
testados médicos recommendam pa» 
ra a dentição das creanças é en-
contrada á venda em todas as phar-
ma-ins o drogarias. 

O doptisito geral á na pharmacia 
homoepathi-a, de F. Dutra, á rua 
do Rosario, 3-A. 

A Empresa das Aguas Mineraes 
do S Lonrenço, está distribuindo 
nm folheto contendo algumas opi-
n e s sobre o efficacia daquellas 
Bfjoas, 'l110 se acham á venda nas 
drogaria/t f a rne l e Amarante e na 
Pharmacia ftto.bo, á rua Barão Ita-
pitininga, 10. 

O iodoreto, arsénico e mercúrio náo 
entram na composição do 

LICOR ANTIPSOÍÍICO 

SPOHT 
JOCKEV-CLUB 

H >nlisam se hoje, no prado da 
Moóca iitlrahonlOB corridos de ca-
valloa, constante» de cinco pareoB. 

VEL0DR0M0 
No Velodroruo Paulista dá-so hoje 

o desafio entre Nelson o Tonglet, 
qne apostam dons contos de réis. » » 

Foi hontem distribuído mais um 
numero do «S Paulo Sportivo, que 
l.raz, C( mo sompr», escolhida cópia 
do informoçõos turfistaa. 

Para pornaa inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Fog s. 
A Loja do Japão, á rua de S. 

li nto, -12, acaba ile receber um 
raudo e vi.rí-.do sortimento de fo-

gos nacionaen e extrargt-iros, para 
as festas de S. Antonio, 8. João e 
tí. edro. 

Dovido a ser heije vespora de 
S Antonio, aquella coaa estará 
aberta durante o dia todo. 

PELO NOSSO ESTADO 
S. JOÃO !íA BOA-VISTA 

Do nosso correspondente, em da-
ta de S: 

«D.vido ao emprehendinieuto do 
nosso estimado parodio, revmo. pa-
dre Lima, realizuram-se com todo 
o brilhantismo -as solemuidado» do 
mez dn Maria. 

Companha so o corpo de coros, 
do muitas moçia da nossa melhor 
sociedade, quo gentilmente se pres-
.arani para ist«>, muito se salien-
taud.i pela perfeita harmonia dos 
•auticos, magistralmente executa-
dos. 

A população sente-se jubilosa 
por possuir nm parocho illnatre 
como ó o padre Lima, ouj» corre-
cção e bt'nh"mia ultrapassam a to-
da osp-ctbtiva. 

Acham-sn ejuasi concluídas aa 
obras do CliHi Recreativo qne, 
realmente, vai ser um primor. 

A sua directoria, da qual faz 
parte " "»- *najor João Osorio, a 
qr *» o ciub, pelo seus 

ponto 
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RIO, 11 

impedir o a iuborquo ilo empre i -
teiro ByiUdund pu ru oata otdudn. 

A pollulu uouaeguiii aoaltuar ou 
- UIIIIUUO. 

Rffreims 
Frnli'Jiis rennnrtiierollvo» du Imliillni Vunlo dalil, ulio^ou liojo u oat.u 

llu Itlm lutein 
R.oaliaou-»o 1IO|U, oonfttrmo ha- ' 

vluinoa anniinolado, a g rande pn-
radu nava l om h o m e n a g e m aoi '3" 

ciduilu, o dr . l ' au lo Pauualauquu, 
dologuilo d s pollolu. 

K r f i l u 
Amaiiliun, h a v e r á grande» roga» 

. O S . U 

ai inlvernario <la g lor iosa ba ta lha t a , l)3L I\>ntu d a 1'rota, na B a r r a , 
do Rlaohuolo. j o r g a n l w d M polo Club da K 

A' aaliida d a b r igada , o povo t l l l l BantUta, 
quo ao acliava agglomorado n a 
r u a 1" do Março, p ro rompeu cin 
viva« o pui in us, demons t r ando a » . ' Kradlmriitos Ba«W» 
• I m o «ou « r o n d e • r ' - J U t | M B > 0 | A ITcenbedoH» w m l u u hoje réla 
pela c o r r o s ã o o ^ H 1 } l , „ U e r a 0 < u j « : B A * $ m 
ar iouda b r ' - - ( | < , | r l v | l»f«|iiiilms Ac enfí 

A b,.-«t«da desf i lou poios r i a s 1" ' I lecobodoria foram hojo 
d e l l a r ç o , O u v i d o r , G o r í a l v o s D l n n , ' , l K , irachad!i« J.12B saoca» do ooíiS. 
Itargo <iu Curiooat percor rondo e m Punta de etifé 
laeguida as rna» do tíonador Dan tas . ( P a u t a d o onfó p a r a a somana 
do rnaaofc», Lupa , Cut te to o la rgo próx ima: OlO réis. 
•do VpJ^otaro, ondo chegou Aa 19 , Morlmrnto maritime 
» 40 minutos . I E n t r a r a m hoje o» vaporou : 

Eva enorme a mansa do povo j Ing les «Darroivy», v indo de An-
Vine so agr:lomorava no largo f ron ' tue rp la , com oarga d e vár ios go-
telro e adjacências , e que lie e-i- j neros, a B. Didoulae; 
tendia mosmo por todas os r ua* , I t a l i ano «AloorítAi, do Génova , 
• p raças por ondo pawiarara »•« | cargo, a Fior i ta ; 
forças , que f o r a m v ivamen te a.?- j E a ba rca noruegueee ' F r e d a » , 
c lamadas , sondo s o b r e ellas a t i - I < l a Ponaaeola . com madei ra , á or 
rados «confetti« das Janèííaa ro-y^" 1 "-
pletau de senhoras . j Bahiu o vnpffr . . ^ j e l o z «Str&bo», 

Em f ren to ao pal,VfiQ do govor- P" ra Manchostor . s " \ 

L O N D U B M , U 

Na ( atuar» 
( N a Camara do* Communa, ho». 

lom, depo!« do dlaourso p ronun-
d a d o pels ar . Jorge Naquanoal 
Curaon, defendendo a polit ica i t > 
I raugei ra <lo lord Haliabury. toiiia-
ram parlou o debale o* ar». l l o n r y 
Lebooohere a Wil l iam " «rooUrl 
*ue a p o l a r » ^ l l o 

.«••im llitVi»! ped indo a rodu-
.'-<V ! Í,V'>" •'« 6 .000 l ibras eater l lnaa que 

no, foram fe i tas cont inências , su-
b indo ao Balãç ,je l ionra do s r . 
p res iden te d a »Republ ica o capi-
tão do ft*B£nta Alexandr ino d e 

A 

Alencar , iMoinpanhado do sou cri Ç Ç J J Q Q 

SANTOS, 11 
Merendo «1« raf í 

ERbotuaram-se hoje vendas do 
B.liOO saecaa de café, n s bano do 

O mcrcado fochou calmo. 
E n t r a r a m liojo 7.230 succas. 
DoEde 1", 60.012. 
Stock, 313.573. 
E m cftual da ta do anilo pausa-

do, en t rn r am <1.046 saccau ; desde 

. tado ir . t .^r o p ronunc iando o so 
n tç^discurso: 
i lm homenagem ao ann ive r sa -

I ' r i o da ba ta lha nava l do Riaeliufi-
lo, em quo a m a r i n h a de outrora, 
un ida ao exerc i to , t a n t o ploriflcou 
a Pa t r i a , a m a r i n h a dc liojo vem, | ' 4 7 2 0 ( J . s l o c k i 257.766. 

r e u n i d a , c u m p r i m e n t a r o chefe d a j D ü B ( l o x „ , l o j u ) h o d o n r m o 

nação, que n o s tom guiado na lei p a b s u d o a W h o j e > e n t r a r a m 3 a c c a B , 
da Republ ica , o a fCrmar , om h o n - j 0 0 4 Q 7 0 1 

ra dos heróos do 11 de Junho do ' S a h i r a m . dosde lo, para a E u r o -
1865, quo e l la tamboin sabe rá 
cumpr i r o s eu dever , de harmo-
n ia com a Bua divisa: <Tudo pola 
Pa t r i a unida o grando«. 

O salão e s t ava reple to de pes -
soas gradas e sonhoras , notando-
so a preBença do todoa oa miniB-
t.ros e do chefe do es tudo maior 
general da Armado , do a judante 
general do exorei to o seus es ta -
dos maiores, do commandante da 
Eucola Naval , do clicfe do policia, 
senadores, depu tados o ultus pa-
tentos do oxerci to o da armada. 

N o momonto em quo erum fei-
tas pelas forças do m a r as conti-
nênc ias ao sr. p res iden te da Re-
publico, as b a n d a s tocaram o 
hymno nacional e o parque do 
sr t i lhor ia saudou com 21 t iros. 

A s evoluções fo ram feitas com 
a maior precisão, occupando a 
Aloira, a ex tensão quo vai do ex -
t remo da g r ado do palacio á rua 
conselheiro Ben to I-isbõa. 

Foi inaugurado no salão da se-
c re ta r ia do Corpo do Infan tor ia 
de Mar inha , o r e t r a t o do b a r ã o 
do Amazonas . 

Fo i t ambom inaugurada u m a 
das salas do a rch ivo da Conta-
d o r i a da Marinl iu, ondo uo acham 
as collecções do avisos e de de 
cretoa dosdo os t empos eoloniaos. 

O min is t ro da M a r i n h a recebeu 
te logrammas fel lci tando-o pela 
d a t a do hoje. 

Autos da desf i lada das t ropas , 
oifoctuou-so a cer imonia da on-
t roga do promio cG-reenlialghi :.'.r> 
quar to-ami i s tu da Escola Nava l 
João Franc isco Mar t in s Guima-
rãe s Notto, o qual consistiu om 
u m a medalha de ouro, cunhada 
n a Casa d a Monda, tondo no 
vorso a elFigio da Republ ica , eir 
circulo «Ropublioa dos E'itados 
Unidos do Brasil-1805», e no 
reverso , u m a ancora, londo-so na 
dr ica «Ao mérito» e om rodor , 
«Premio «Greenhalngli»—Escola 
Naval». 

H a g rande mul t idão polus ruas 
o praças . 

RIO, 11 
Temperatura 

O the rmomet ro marcou hoje, 
ao meio-dia, 21".4, á sombra. 

RIO, 11 
Mcrcado de car.ilii» 

A taxa 7 3i4 foi liojo gera l pa-
r a todos os bancos , saneando al-
guns a 7 25i32 o com tomadures 
a 7 7[H p a r a o papol par t icular . 

Houve uni momento om quo nr: 
bancos não compravam a 7 7l8, 
so ceando a 7 1311(3. 

A ' 1 liora, o cambio estava mui-
to frouxo, com tomadores a 7 3j4 
p a r a o bancar io . 

Sabe-se, po r te legramma, quo a 
posição do cambio om Santos ora 
do 7 7[8. 

RIO, 11 
As seerctariiiK 

As socrotar ias d a Indus t r ia , do 
In ter ior , d a F a z e n d a o da Mari-
nha , e n c e r r a r a m liojo os seus tra-
ba lhos ao meio-dia . 

SANTOS 

pa, 46.51U suecas; p a r a os Es t a -
dos-Unidos , 13.617 ; para o Rio. 
200. 

Merendo de cambio 
O cambio bancar io foi hoje 

cotado a 7 3 |4 , o o par t i cu la r , a 
7 13il0. 

O movimonto do dia foi regu-
lar. 

R E C I F E , 11 
lk'SUBt IV 

H o u v e um encont ro do t r en s na 
E s t r a d a do Sul. 

Fa l t am pormenores do desas t re . 

K E W - Y O I t K , 11 
\ovo bombardeio de Cuba 

Segundo publ ica o «Now-Yorlc 
Hera ld» o out ros impor tan tes 
o rgams da i m p r e n s a desta cida-
de, as t ropas americanos con-
segui ram dcsomburcar pe r to do 
Sant iago do Cuba, o a esqua-
d r a do a lmiran to Sampaon re-
comoçou hou tem o bombarde io das 
posições for t i f icadas desse porto. 

0*i hcspanhóeB dizem as mes-
m a s not icias -defendem-se heroi-
camente con t ra o a taquo simul-
tâneo, pnr iii Lir o por torra , dor 
nor to americanos , m a s não pode-
rão res i s t i r por mui to tempo ao 
a taque impotuoso das forças yan-
kees, o Sant iago do Cuba t e r á de 
render -se hojo ou amanhã, ao 
ma i s t a rdar . 

LOITORES, 11 

A paz Iii-.|iaiio-:imcr!canii 
O 'D ' ' i 1 y Tologrsph» diz quo o 

czar iniciou an negociações para 
a paz ap t r e os l iespanhóos e os 
Es tados-Unidos . O mesmo jorna! 
acorosoonta que o Imperador 
Franc isco J o s ó , da Á u s t r i a 
abstóvn-so do tomar par to n a s no-
gociuçõos, ]>or escrúpulos do fa-
míl ia , pois, como so sabe, é ollf 
t io da r a inha rogento da I lospa" 
ilha. 

L O N D R E S . 11 
Morão rejeitada 

A Camara dos Communa rojoitou 
por 254 votos contra 128, a moção 
do sir Char les Dilko, re la t iva ti 
g u e r r a h i spano-amer icana o favo-
r áve l aos norto-amoricanos. 

PARIS, 11 
A csipiiidrit d» aimíriinlc Camara 

Corro nes ta capital o boato do 
quo a e squad ra sob o cominando 
do a lmi ran te Camara p a r t e hoje 
do Cadiz. 

M A D R I D , 11 
Animosidade ronfra a linrlatcrrii 
Maiiifn;dta-Bo nes t a capital u 

ma i s v iva animosidade contra a 
Ing la t e r r a , por causa da a t t i tudo 
as sumida por olla nu gue r r a his-
puiio-americana. 

PARIS, 11 
Reunião de um congresso europeu 

Sogundo tolographam do Ma-
dr id p a r a osta cajiltal, corro alli 
o boato do quo a Allcmanlia ostá 
disposta a propor ás ou t ras po-
tencias a rounião de iun congres-
so europeu pa ra discut i r a ques-
tão das Ph i l ipp inas e impedi r a 
evontual idade da posso do mesmo 
archipolago poios norto america-
nos, caso os hespanlioos forem 

11 

Desastre 
Hojo, de m a n h a n , quando Da-

nie l P in to t r a b a l h a v a nas Docas, 
em empi lhar t abuas , aconteceu 
tombar do alto d a pilha, mschu-
oando-so em d ivorsas pa r tos do 
oorpo. 

O estado da v ic t ima ó gravo. 
lieriiiesse 

Inaugurou-se ho je a kormesse 
em beneficio das obras d a Ma-
triz. 

Tribunal do ii-cai»« 
, loipiente, o w 

"Depois ff* aman -~ 
prodnetos, cui 

nhados de guia, que esclarece anàturézá V cauaa /das , 
qnaei. «So applioadcs, com indicaflSo daí" dósea para toda. 

def in i t ivamento voncido3 por el-
lcs o pola insurre ição doo tòga-
los. 

L O N D R E S , 11 
Rcducnio do subsidio de Sailsbury 

A Camarados Communs re je i tou 
a moção do s ir Char les Di lke, 
apoiada poios srs . Honr i Lubou-
chere e Wi l l i am Hareuour t , pe-
d indo redueção do subsi lio an-
nuai q u e recebe o 1" min i s t ro . 

roeebn oomo »ubi ld 'o , lo"!* Hali»-
' b u r y . OearcaaMrttlildo o» oradoro» 
1 u o o minis t ro HO mos t rou tneom-
1 potonto em todus as questõea de 
, politica ex t rangul ra , pr inoipal-

monto no oxtromo Orionto. 
L O N D R E S , 11 

(I deslrojcr «Terror» 
O governo hespanhol desmen»e 

a noticia publ icada no exter ior , 
de ter ido a p ique o dostroyor 
hea ranho l «Torror», du ran to um 
dos bombardeios d e Sant iago de 
Cuba. 

Como ma i s uma p r o v a da inoxa-
ctidão da uotioia, o governo eom-
municou q u e o d r a t r o y e r «Ter-
ror» está CU Porto Rico, o quo, 
aliás, 6 cor roborado po r tologiM.ru 
mas partlcuiiiros. 

SANT IAGO, 11 
O explorador IStelTenu 

I I a nea ta capital noliciaB do 
achar-se vivo, ao contrar io do 
quo so p ropa la ra u l t imumonte , o 
e x p l o r a d o r 3toífonB, que chegou 
a P o r i ^ Mont . 

SANTl i i GO, 11 
CrlsL» inliiNterIul 

O minis tor io af '*\ em crlsc. 
Domit i rum-so os n>inistros Za-

nar t i o Arrogo Tjlico. 
Ao quo parece, o motivo' da 

crise é a quostão a rgen t ina . 
BUENOS-AIRES, 11 

Forlíflea<;Ses no Rio Negro 
O governo tonclona m a n d a r 

for t i f icar a s ilhas do Rio Negro. 
BUENOS-AIRES, 11 

(•uurdu Xaclonal 
A coinmissão do gue r ra , na Ca-

mara , n pp r o vou as auctorizações 
do poder executivo, p a r a a con-
vocação d a resorva da guarda 
nacional. 

L O N D R E S , 11 
lleelariieões du >r. Cliumberlaln 
O sr. Joseph Chamber la in , mi-

n is t ro dos colonias, dofondeu 
hontom, n a Camara dos Communs, 
a sua politico, quo a opposição 
chama «politica ox t r ange i r a do 
Birmingham.» 

Chamber la in , depois do ter dado 
algumas expl icações sobre o sou 
discurso do Birmingham, accres-
eentou que , quanto a olle, dese-
j a v a a rden temente u m a all iança 
da Ing la t e r r a com os Estados 
Unidos, quo r e d u n d a r i a em be-
neficio p a r a ambos os paizos 

P a l c o s © s a l õ e s 
A Pt)LU) 

IlMpede-an lioja do H Paolo a 
ooDiimiibU da »trinei«* da taUit 
U. Pnlnnlo, ijlio «égua aiutuktu 
para Motcjsa, e tilo pura Cniupi 
uai, oomo pur oijuivuco dl««moa 

• * 
Mnalea. 
Du cana Holloiulor rocobunoa, 

urtiaticamonte Improunu, a hrfhicrn 
all-1 l«-«7l»c, lotira a» (1. I>. o mu 
al"a d* Houtiljuc Aire» do Ma»-
qulta. 

O illntlneto ocuipoaltor oflirecna 
a H. Ö. o Papa l.oAo XIII, um »!• 
gnal de veneraç»« 

1'Kf'ja de Santo Antonio. 
t'oîii a pompa do Coatnmo, eolc-

lirai-se-n uoar.i f | ;rej», Loa dlaa 11! 
e 13 do eortinlo, festa do «on 
padroeiro, o!>»or\ando-s« o nc^üluln 
fiMgruiiimu : 

Diu 11', u» 7 lioms il* noite, ao 
leniue luduiuliu e l ic iç i ta do S. B, 
iSacramcnto. 

Diu !'l, ás 11 h,.r,iM dé «lia, 
soleiune a grnuile c r 'hoatru, ^ ^ 
pelo maeatro Cardini, a qaul lÉífai i iiniil 

do H 

11^03 

2or.fi 
I4UUB 

li- sumo dos premioB do plano n 
:i7 da 21' loteria da Capital l redi 
rui, extrahida cm 11 do junho do 
189K : 

Premlos de 50:000$ a 2:0!:0$ 
3153 60:000$ 
0457 10 000$ 

m 1 -1; r». oi o$ 
;:Í7:J 2:OOOS 
1 prémios de 1:000$ 

11SB4 134-18 13665 
10 premlos de 5008 
8707 ll 652 10955 12-844 
10758 '21476 SóVuU 27577 
•20 prémios de 200S 

500 1612 ;v 17 41% 4601 10382 11315 
12718 !•;.- :) I.';5'i4 1702-1 18603 l:'l7:t 
20487 221110 22554 25106 26851 285! 

2*783 
prémios de 100$ 

73ÍI 2754 3G01 .'5254 542!) 
7414 7.875 8301 83:.7 1048^ 

10767 10702 11815 12495 12662 
1271« 15753 18862 18981 20667 
B"85! 21593 21986 22374 22751 
22755 25664 2M96 26546 27506 

2826 í 29325 29921 
Apprnsiiiiaeííes 

3152 e 3154 500$ 
6156 0 6458 300$ 

lüii.'i e 1H417 20' S 
5372 o 5374 ISO* 

Dezenas 
3151 a 3160 200$ 
6451 a 6460 100$ 

19111 a 19420 100$ 
5371 a 5380 íoos 

Centena* 
3101 a 3200 505000 
6401 u 6500 40* ,00 

19401 a 19500 40*000 
5301 a 5400 20S00O 

Todos os números terminados em 
:i têm 10$. 

Teleícvuioma dos premiou da lote 
riu 37 da 21", extraliida hontem, re-
ccbido p.-l'-:i agentes geraea Gri-
luoni *<í C'oelho. 

Para habitação dos trabalhadores 
do campo de experiencias do Ins-
tituto Agronomien do Estado, vão 
ulli ser coutlruidus duau casas du-
plas. 

E' bem possível quo o dislricto 
de Tumbalni seja elevado a cato 
goriu do município. 

Aa informações do juiz de paz, 
competente, a esno roNpuito, já fu-
ram enviadas -i Cumaru doa depu-
tados. 

Ao or. Fernando Luiz dos San 
tos Worneck, chefe do secção du 
Secretaria do Interior, fórum con-
cedidos tres mezes de liceoçu. 

V T H À C O M P . Depoiito em 8. 

N . 1 , B U A - D I R E I T A . N î I 
ax>re-

iintiuo 
I das 

Dus Flirta».-
« O Bulletin dc Correspondence do 

Havre, dizendo-se baseado cm toi»-
gramnia da importante firmu do 
Crosuman and Bro, do New York, 
que por su» vez se dizia segura-
monto informada, nfíinnou em sou 
numero do 18 de maio ultimo, que, 
u nova colheita do cafò de Santos 
seria, no mínimo, do sete milhõoA 
de Boccas. Kssu noticia loi seguida 
de crescentes baixas nu cotação do 
artigo. 

Tendo ouvido o parecer de pes-
iioaa coi'-petentes e insaspeitas, u 
Directoria da Associação Commer-
cial do ltio de Janeiro acaba do 
paaaar no ar. E. Hemet, redactor I 
do «Iludi«i!>. Hulkhit, u »egi.iiiti! lu- i 
leg umma : 

«A nova aafru de café de Santos 
não ultrapassará a ehlimativa, mui-
to baseada, de quatro milhões e 
meio de saceag.« 

a linda o grundo m<i«a 
Ao evaun''!llo, occupuru a triTiaaa 

sagrada o rvaio dr . Arcediago Fran-
cinco do 1'iniia Hndrignoa. 

Aa 7 li raa da t, rilu, aolomno 
TcDeum levan lo . io i 'hcatr a o gran-
de Tc-Jifim de Franaiicc Mtvgp'1 

encerrando-s« n fTat'*,iduuo còni « 
liuiçaui do 8 H. Sucramer.to. • 

Os proraiotorea de-.ta festividade, 
ara. Amtonio Biillcr o Antonio Be-
nedinto litunoo. roneberam ila cxma. 
sra. d. '- " t e Alvares do Lima, d:lo 
cia ilHitt do sr. Joaquim Eugonio 
de Iiimu, uma rica toalha do aetlm 
bordada a oir j , para servir 
tividadoa do cic^mo sa"to. ^ 

F e l i c i t a ç õ e s 
1'aasiin hontem maia um tnni 

ven.aii i natalício do dr. Joân Au-
gnsto do Sousa Fleury, juiz do dl 
reiío de Santa líita .dp 
Iro. 

—Fa7 .'""j.i anros o tenonto Jofio 
Martellino Pereira do Carvalho, do 
14" regimento do cuvallaria. 

H o s p ç d o s e v i a j a n t e s 
Em viaita ú anu íumiüa, partiu jmra 
liello Horizonte o dr. Ernosto du 
Gama Cerqueira, advogado em Ibi-
tinga. 

—Seguiu para Ouro Preto, onde 
vai advogar, o «Ir. Orozimbo No-
voa, recentomonte diplomudo em Dí-
reito. 

P o s t a r e s t a n t e 
Oonttante leitor {Santos;—E' neces-

sário exume do aufílcienuia. 
Amiiulifl inlormarerjos quuoa a^ 

muterias. 
Um leitor (ibtíidno A edi-

v>»o ostú «sxjj itiida ; a Jh r;tl. Br • 
nilcirn dava ccuio } r.-iiii.- a s u -
BigDantes. O preço 6 -Je I2Ven 15$. 

Francisco Bsííarniino tíís Ohayas 
Veríssimo Augusto da Gloria, pro 

fundamente commovído pelo pas«a-
meiito do seu querido irnifco Krati-
eiseo lii-llarmitio das (Itusfas, i.gru-
.leco do eorução a todos a q j i llua 
que curid, aumente ae dignaram 
ucompanhiil-ii ató a ultima morada 
e do novo roga ao« ]iurentoae ami-
gos a assistirem ã miasa do 7.° dia, 
"iue em auffragio ú ;-na ulnv. f«z co 
iebiar na egreja doa Keiuedíos, 
lercii-feira, úa nove horas da lu:-
nhü, fiou.-ul-. por mais este acto 
anmmamente grato. 
•-•'rr-i*- '/^'K-rí riTm.TíVTOKSPi 

Dr. ííitdavo Adolplio de Tuscoiicellos 
ç . João Maria Iiodrígucg do 

Viiscoiicollos sua mnlher 
jl"* (ausmtes), Linuorf Erneslo 

Pereira do Vusconcelloa, Bua 
mulher o filhas, Lucília do 

YnsconcoHoa (ausento , João Iluptis 
tu do Vaaooncellos, Joaquim Olym-
|iio de Alljuqnerquo, snu mulher e 
tiilios (uuseiitna , dr. Estevam Leão 
Bonrronl, tua mnlher e lillioa (ali-
sou tos), Curloo Eutruc, anu mulhor e 
tilliaíi, dr. Manoel Silva o sua niu-
llior (ansentoRj, d. Maria dou Anjos 
do Vasconcellos, profundamente pe-
naliaadoB )iolo premuturo passa-
mento de seu íiliio, irmão, cunhado, 
tio e sobrinho, dr. (Justino Adolplio 
de Vitseoncellos, fullecído no Rio de 
Janeiro, convidam os parentes e 
amigos do fliiüdo para assistirem ú 
missa do 7o iliii, quo serií rezada r.a 
Ordem T. do N. S do Carmo, ás 
8 1[2 liora-i da manhan do dia 13 
do ci rrento; o por o.ise unto de ca-
ridade e religião «e confersum doa-
do já ugradecidoH. 2 2 

- 1 I H 8. Panke. . . . t i 
Onl». I do H. Carlo« . . 

> i t t 111. , 
• I > • a. 4U "|o-

Ool to da H. Paulo . . 
> • 70* . . . . 
• • n o t . . . . 
» . 50» . . . . 

Industrial Amparauae. 
A< \ ' 0 L H DB COMPANUIAH 

38$ 

2H| 

220$ 
100$ 

811 

Agna «1 Lm. 
AubualUa 
Aigoa I'uullnla , • . 
p i t e r a ' n * o H port . . 
Fabril KnuhUtW . . 
Uaa da ti. Paolo . . . 
Lnptiiu 
mainam*« • I ; ' ' 
Mogjaua 

• lut 
M a r f a n « í t dividendo, 

I «om 40 «la- • 
Panîi-ta 
P ro f re^ lp t . . . . 

IIFLOFF I 

95$ 

I I 

80$ 
60$ 

- 10$ 
1A0$ — 

- 650$ 
- 90$ 
- 1221 

850$ 843) 
M 
- 111$ 

. 270$ 804$ 

. — 35$ 
S iopdko-
'l'elepbuM- a . . . . — 
K. Carr. l du H. Amaro . - t:>00 
Viacfto — — 
Fron t i o Paulista. . . 250$ - -

» >com50u[0 . 70$ — 
LETRAS HYPOTHEC'AlilAB 

lia»«» da Cr-,tilo Ural. 68t «7$ 

716 
«ï$ 
U 

la 4*. Bírie . — — 
. Caí Ao . . . . 74$ 701600 

DEBENTDKBH 
Uomp. A^tiit 4 Lnc . . 80$ 

F VTMIO : . . . — 
i lUnro Amaro . — 
» iiragantina . . — — 

FÔRADA BOLSA 
40 l e t r a d o li. U. lteal, a 70$. 
5 • • » > > a 68$. 
-I actfôo» Ja 0 . Puuliata, a 265$. 

I0r> . . . . »265$. 
:! > t > > a atjsi. 

117 • i • » a 26f-$. 
! 11 . i i i 
100 ojçíieadaC. Mc)j5ana,int.,a 211 
Jfi j&JxjCm. JSI^O. Antarcti«!', a 60 -. 

ltK) aceõeadolí União,do60$, a 2 ' í . 
50 a içõea do R. do S. Paulo,a 126$. 

11 A«. A DO COMMEBCIO 
IiiKpe tor do ta»!, sr. Joào Anto-

nio Jul.&o. 
CAMBIO 

MRBOAIlO llú BIO 
Oo!nmnti:»aç1os retiebldao e 

zailaB hon-sm : 
Aa 

Bancario, 7 3(4. 
Particular, 7 13(16 u 7 7(8. 

Aa 10.40 
Mercado, firmo. 

A'»3 
Bancario, 7 3[4 o 7 13|16. 
Particular, 7 13(16 e 7 29(32. 
F e c h a . 
Bancario, 7 3|4. 
Particular, 7 27(32, 
S. P a ^ : Saques,a 7 3(16, e 7 3(4, 

vkno DO DS SAMOS 
A's 11, 30 

Ban-aiio, 7 7(8. 
F *rí,i'- i.i.ir, 7 15(16. 
Mercado, firme. 

Fabrica dp mo.«d« f -pe r l a» r lap»-
turlu». Kalo antigo a aona' l tna-

«lo •»talxiloilmnnto aatá altuailo na 
D' (M UMMKliCl» UK H. PAUUI do Il.,m Retiro n. 4«, largo 

^ "mi-iii ívmÍ" ' "" ' doa Protoaunt««, teudo lailo Jon-
MI DK OH , d 8 , „„ ,it,|H>alto no t»««M 

Moleallnx de itariruntu, iinrl/., mi«l- , , a l n c i ( l U a fabrica, ou t ro ra « l ia -
do», língua e NIphllltlcaa ospoola- l l i n l t l u . , u u de H. Bento n. 17. 

liata dr L. «lo Houn.a Cuatro, oom H 8 U I | . i r ü | ) f j u U r l o a «laolaraiu u l o 
pratica noa lioapitai i da Europa. | t ( , r dei/oalloa tlliaaa, «ando acua 

Conaultorlo rua «lo Palacio, u. 8. ; ..rönnet« n vendidoa aómuiit« no 
uaaiuo .idillaio da fabrloa acima 
mencionada. 

T A R T E I I I A 

Conaultaa do 1 Aa 4. Roaidemla I 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
arque. _ 
" O , . u a Í A ^ f i r r c o r r ^ r d . Rit ll.yeeu P - . J W » 
leíícontt, oan.laU ^ ^ ! " M Ä r ^ r . a i -

p î i l lca Co-tsnltorlo A rua do Car- I J. O. Vo^rtxkn,. 
mo, 42 Bio da Janeiro. 1 A ü 0 I I W , W r . d» toM» 

a -Du dinheiro sobro liypolheca «le •uleí-Mua do, «Ute«, da ««gan i a c d « • A B O . . « . , B . H M « . 

iiurlr.. Kit. (lUII.lll.HMf' *I.*A-
110.—Eatí-claHiW da Misericórdia o 

-atlca doa Boa da Polyslinioa, colfl f — - r , , 
nit ,ea «la Europa. Rna (íuiu«o do 
V' í!8 do 1 Aa 8 horas, 1W 
N 'vrmhr.. , ? " . Carvalho. SI 
aidencia, rtta Violra n» . 

predi ta ri a Cajiital , 
ader i 

. . . incutube-ae da 
comprar e Tender aeçõaa, letras liy-
pothocuriiia, predioa, terrenos etc 
Cauciona titulo» e deacouta l'-traa 
e o rdena . -H. PAULO. 

DoeiOIM MABIK Btiaon-K M i i l U a ' i n , , ^ 
- • • - ' l i d * 1 -

•>o!p 
•o a : 

OlioTf.'.o-t o Par t i r :» E'ip.olatida- j fl.njo nn^ . 
OuKtH'aa do frnlio-C* i *no!j ] >Cl „ ifiJ-Oaij 

- oaoi'iT.— Correapondi nie «lo 
•»ntoa - B u a dertu-i iíi.il-

' "Tcio, ^Ju. Ki ' 
.«ixa do v.«. «t-a-

«rípí-.'r?f fowri«-<lal « a l iu . . 
tivo DeacoOUiíl fíb e td íye O e««'ipt<i-
rio a ii-i ••« aoorto aepui« d» «lit »avia 
(loa trena 

doa 
s ti.u* «log i.Ui.H Com. Ill loa, largo da 
bií, u 5. do uieio dia Aa 3 horas. Ha 
ridLu- ladeira Hauta Bphihuuia,ï7 
lleapond^ a ahamudon. 

Itodun FíiTar«'. - Diplomada (>ela P.9' 
gía UnívoiaWude do Gtuovu, ap-

' jirov.iua pela* Faouldadca do Medi-
I cina do Rio do Janeiro o Ruenoe-
Airoa. Com I8 annua île pratica. 

j Especialista em moloatiaa de »eiilio-
II as Da consultas todta os dia- da» | 
i 12 ils 3 lieras. -Rooobo parturieutea | 
F>eTiBÍo.nislas em ana propria casa o J r u o AKrnttBs DK Anas", 
cjwtfladoa* ir.ftualqnor loru A rua reita, n. 20, *a;i.a dr> ion 
Fl- r u i ' i u d h /<(>»».ri -.''Z., sobrado. 
Telephone, 543 

F. 

Tlnli ra de H«Ua. Carolia .• hu. uplra 
i lrunra, d«» pltarmaraullew < a r -
ta lha Ferreira k («uuHaaltia 
O bár io da Maaoió, doutor em 

moliaina pela faauhia«)« da Itahia, 
leni«. aaltiBilratioo na «lo Uiu «la Ja-
neiro, facultativo cliiiiao «ff<"U*0 
«lo lioapital da Hauta ( ' aaadn Miaa-
ricnrilla «la CArte, eavallelro da or-
dam «la roaa, aommandador da lteal 
Ordem Militar 1'ortugiiesta do Noaao 
Hei.hor Juaua Clirinto, medico da 
lmp«'rial ( ' amarado Conaelho .la S. 
M. o Imperador cts., etc. 

Attesto quo tonlio empregado 
muitas ve/.ua aiu doantoa da minha 
«Unira, oom oxl 'o foll*, o prepa-
rado intitulado Tlnlnru de sal»a, 
Ciiroliu e Sucupira I l ianra . doa sr». 
pharioaeiintieoaA.lt. Carvalho Fer-
reira Oomp, noa easoa do «her-
p< tinmon ehroniao»«, o do «aypiiijia 
inveterada. . E f»>r me «c r pedi-
do, dou a praannto d c c h w 'O o 
alteato - «a$ mediei Ji<U et jure j iran-
do- para cotmlar oodo nvier. 

ltio de Janeiro, lS8:J.-L>U B A B I O 
I.K Mi« ato. 

Depoaitarioa: HniTiirla Patillaf» 
rua do ltoaario, n. 7. 16 - 5-

Cor. ' ,c.li . OVMNABio Iw.var i l . 
A>en. !a Ilyrrienopoli» Caixu. por-

tal n. 4.*-l.—Este antigo e conueei 
do eatubelecimcnUi p^da aiudu m 
oober albina alumuo» internen, raeic. 
peiiaii mis lui e oxtomoa. Envinu as 
prospottos. --O director, F A U I A T A 
TAKRS 

Bua Di. 
orreío, 77. 

CANTO E PIANO 

O. profesíioi- P / . K L O T A U M A K K I I K O 
c o n t i n u a d u r lições do oanto " 
piuno. 

Bcferencías: Caeas 

»M-

ILU 

Residência : Bua doa Eatudante», 
íi. 4 

Dr. F. )l. Pretfcmamin. E ' encolr 
trado na »ua Direita, n. 8. 

A M'U-R\. Cor -actor - E i n a r r e g a 
BO do negociar eambiae» e papeia I 

do credito. Eacriptorlo no salAo <la|lsoqna e Hollonder 
1'rafA do OomflUSífto. Triouiioue« 
d ti Praça do Ooruneriio—Caixa pos-
tal, 414. 
D R . X U T H Ü R C . V,T. A L M Í I B A , - Espo 

• ialista eiamoieatiaí d«> «.rianças 
' Keeidencia e «onanltorio: Rn» 
j Comme.-aio, 42,don»ultaa dr,p 12 Aa 2 

I ) » 7 H Õ B T Õ K M Ã G A L I I Í B S - Espraia 
liata om moleatias do senhoras e de 

«tiüftças. ConBultorio : Largo do Pu 
latio n. 7, das 12 Aa 2 da tardo. Ro 
íldoncla : raa dos QnayanascB.u. 129 
Os DRH. Àü^ALDO VlBIBl <> t O iB 

VALno x Luiz P K Q K I R A iiAuRitra 
Bnu do BA o ?3ento, 93. eanunli^r do 

LE."NR. Bovi-

S E C Ç Ã O L I V R E 

BawaHo, 7 i;i('6. 
Par iu nlur, 7 7(8. 
Mercado, lirme. 

A' I, iJO 

A a :j.30 

Huneo de Credito 2!« ul de S. Paulo 
A8BE1I III.ÈA O E B AI. O R D I I Í A B I A 

Não se tendo reunido nocionistaa 
quo ropreaentem pelo menos um 
quarto do capital social, confórme 
exige a lei, do uovn convido oa ara. 

' accioniutus a rounirem-se no dia 
j ^ . . . 1 8 do corrente ao meio «li», no lo-

1 A» 3 d i tarde. ècBldsflíín: <>r. A ! gar o para oa Una já anutlaciado», 
Vieira, rna f piranga, o dr. h. P | aclanii»aando-oa de que neeaa oc-
Barteto, Alameda do Trinm|.ho 40 caalAo a aaeembléa deliberara qual-

. " uuer qne seja a noturna do capital 
D* BRV^M'. • H - h . . . 1 J ^ J „ „ „ , Cl,Udo. 

Viaa urin.<riaa, Útero e opCJff- «I a i > a u | . , , jut.Uo do 1-V.H 
R 

S.Paulo, 12 da junho do 1898. 
M O V I M E N T O M O N E T Á R I O 

O nosso mercado do cambio abriu 
hontem lirme, A ta ia da 7 7(8. 

Alguns baiioos llzeram negocio a 
7 1(8 o 7 13(16, porém, quasi todos 17 Hamburgo e one* Amazonas 
tomaram por base aqtitflla taxa. | 18 Nmv-Yoik, Coleridr/e 

Bannario, 7 13(16. 
Purtieniiir, 7 29i82. 
Morcmlo, llrnio. 

1UEUCAD0 D E CAl'E 
BIO 

E n t i u d a u , . . . 6 539 tu-iaaa. 
Veudaa 5 597 » 
I'ro«:«i, 11 $000. 
Bto;:k, 22>.875 Bass n . 

SAK103 
A'fi 1!.:». 

0 merCHiio de caf i abriu culiao 
A' 1.80 

Contimi i muito ealmo. 
A'- 3 3 ) 

Feeha calmo na luise de 7-15C0. 
VARTAS KOTICIAS 

Assemljlous convoead.ia: 
C O M P A N I I I A J L O I I Y A K A NA E S T R A -

DAS HI: Fauso aasembMu fo-r.4 nr-
dinaria, no dia 15 do cCtriuuto, no 
meio-dia, no escriptoiio central (1a 
Companliiu. 

--As.-- ri.M;\(I C<iMMtt"riAi. - - Am-
scmli!<Sa go al ordinariu, no dia 1 
do corrente, ao mi-io-tlia, no cilill 
cio d-i l'r.ie i do ('oinmercio. 

— C O M P A N I I I A I T A T I U E N B B DU E S 
• IRAHAH HK FKII I ' .O Aiiembl6ager.il 
ordiriari'i, no dia 28 do corronte, u 
1 liora da tard«, no cdilicio do Ban-
eo Corifitrnctui'. 

— C o U I ' A K L ' t . P A I I . ISTA DE V I i s 
F E R R E A S F. FR.tTViAEs Assemblda 
geral ordinarin, no din 30 do eor-
rento, no meio-diu, no t scriptoria 
eonlral da Companiiia. 

MAIAS l'A RA EUItOPA 
JIINHO 

Dia 15 Mnudalena. 
1 21 Oruria. 
. Chili. 
. 29 Thames. 

MOVIMENTO MA UiTIMO 
VAPOBKO BSPKRADOS NO BIO 

i 12 Liverpool o esc., Cervantes 
112 Portos do Norte, S. Salvador 

12 Hainburgo e eac., Tucuman 
13 Montevidi'o o esc', Porto-Alegre 
13 Southampton e er.c., Thome» 
14 Rio da Prata, Mai/ laletia 
15 Murselha e esc., Jtnlic 
16 Santos, Amnzonas 
16 Genov'i o esc., Matl.ro Rruzzo 
18 Nova Jieliindia, Gothic 

j VAI'-UIKSA BA HI 11 III) HI' 
! 1 S Francisco e Santos, Ci-ldenz 

• 3 Genova e Najudos, Snn (hut n do 
l.'i P ' . r 'os do P.icilico, CrrvuntCH 
14 Rio itu Pruta. Thames 
15 llrei-ien o e -e , Mur-rlm <1 
15 Ral-.ii. e l ' e rnambujo , l'an -ma 
15 Roiiiliimpton e e a r , Mni/dalcna 
16 Bio da Prata, Matten Bruzzo 
16 Rio .la Prat a, Italu 

1 Roaideu-.'ia rua da Liberdade-, M. 
Conniillorio: m s 15 de Novembro 

de 1 An 3. 
ÍJU U. HOMEM Ii« MBI.I.O.—Modiao 

I üupociAlidudee: moléstias mentaei 
' e netvoSïB—Beaidencia; ma VUtoris, 
37. Eviriptorio, ruu Direiia, 85, al 
toe du L.inco Fiaii .os 
DR. ii. i . ENiiocr r Uomtiour.s. - liest 

'lu. Largo du Liberdade, 37 
CocMlltorio: rua 15 de >Jov.rcbto,25 
r. i mc-io dia í e l eph jpe , 6ÍH 
i!('i.sr.i 'A D«s ni îiiiB.- 1>U T H E O 

DOMÎliO TËLI.EH, «iHihiila d.i 
lie.nefieetüia Portuguesa desta «u-
pled, ei-intoriio da CLINICA doa 
OI.HCH da faotiMade Madiaina 
d . Kio lo Janeiro. Cocsmltorío : la 
d pit» d'- 8. JoSo.lti, í a ama Aa 4 dç t 
3Icli~.»i:f d.t» Priaiif:is. BR. ÕUAR-

Ti: NUN KS, medico d., lo . oa 
interno do clinici du . ii- ,.'.s e com 
(MHti -u ile hosjiitaes da Ivo:. ou 

Rosidencii e consul orio, ludeira 
do ort» Geral, n. 23. Conaultaa das 
g Aa 9 du maiibA e dan 12 As 2 Ja 
tardo. Chanyidoa a qualquer hora. 
I>r AU«-1 to Seulirn, tno-.lico. Trata 

m 

cldü-ío. 
l .argo 
ES 2 A 

3 - 1 
•-. :>I \KTK R"l)BIOI'FS 

I»irector gerente 

A* praça 
ik SA declaram que veL-
ooii negocio a Joaquim da 
L ' 'tão, livre e deeeaiba 

A ruu Brígaleiro Mu-

Leuro 
derani o 
Fonflcca 
raçado, sito 

j chado, ii. 32. 
I Algneai que s>ä julgur 
i iiproi,ente ir.iu conta dentro 
' dias. 

< redor 
de tros 

3 - 1 

Longa e: 1> jie.ncia com Resultados 
Sntb/wtoi i'j* <5 o que dia um facul-
tutivo tio Fut A. 

Vos c«>mmnuico quo ha já bastan-
te tem o emprego em ruiutia clini-
ca, o vo' So prep.iratio «Emulsão do 
Sei l t* o &s--i'giir.i-voa que tenho 
obtido os nous oatMuctorios resr.l-
tadoK Dívirio» suo na eaFoa om 
quo eu u tenho empregado, o i o i i a 
fastidioso mencioi-.al-os. 

y un com estiiii:« o consideração 
Do V. eis. 

assiguado) 
T« espuiial moiestias ner- 1":- V I E I R A L I M A G I I M A B Ä E S 

senhoras pela ele.-tri-
Cousultono 

do i'.ilucio, 
4. 

residência, 
Consul tua 

í>. O'Aa..:1; ' " ' . TK .ÍTIIHOA 

trai TTovAn 
Largo da Sé, n. 5 - S . PAULO 

DirNTlHTA» 
Dr. Uorms 

E-pojialií!.?d:! : onrificaçõne, de l 
todniM 8 «Sentou s pivol, rua Floria 
n« I>izoio, 59. (••«tina iHrctrtt 
Dr. A. ItraudSo Cirurgião dentis-
ta, gabinete, largo do líi j/,, 116 no 

I Liado — esquina da Bua Pirati-
, ningn. 
j Qualquer trabalho 6 garantido e 

por proçoa moilío.os. (permanente) 

cr.A RO 
au v 

A I ' i ' A C T O P H . M . 1 S 8 E U A N . — D e n t i s t a 
I Clinica í;eral - Gabinete, Largo da 
< pa Sá, 13. 
I T A Ü F . L L I ÃF.B 

2." TaheU-d» 
LIB ER ATO Uli MACEDO 
MARBC'llAI. IIBOI.IIBO, 8 

a . PAULO 
j Oa AiivouAoo» mis. Vi.M..Mn i:a, 
I BAHV/I'-VIAKKA.— F.»« ip iorio, 
' M I , T » 1 I - J Deodoro,)!) 
O .nvoCiAi». HR. GABRIPI. LBSSA 

F.Hi.riptoT'1'.'i: rua da Qn1'! tuda.n. 2, 
re.-iidp.n '• ;i ludeira do fi:-.:,t-i Eiihigö-

• nia. n. I i. (Hol>r do). 
Ai.v« min . . - ü dr. Lnia Ftoderuo 

IUugi.1 de Fleitas mudou HBU CH 
« «riptorio para a ruu do S. Rvnt-o42 

E l i x i r i = M o r a t o 
I" disberto de Moraes, do guinea 

b:«, oiiliocido morp'iotico ha tros 
rtauos, app- '.reco agora são, mecheu 
do no meio do povo, porquo u.-iou 
plguiu ti'!. , 'i o ÉlÍ3Ír M. Morato 
que Be vonde nu rua Dítoitu, u. 1, e 
largo d-i Sé, 2 - Cusa B A B U B T . ( ' 
- S . PETIIO. 

O mercado fechou lirme. 
A Camara Syudiaal doe Corretores 

forneteu a seguinte tabellp. ; 
Londres 7 27[32 7 23|ii2 
Paris 1.216 1.235 
Hamburgo . . . . 1.501 1.526 
Italia — 1.195 
Portugal — 5 .0 
NewTork . . . . — tí.402 

boberp.no», 31$600 
Contra banqueiro»,de 713[ 16 a 7 7(8. 
Contra a «aixtt mairiz.de 7 l ' ltl6 u 
7[8. 
1'apel partiaulnr, de 7 7[8 a 7 15il6. 

BOLíãA D E ti. PAULO 

OPflïETAfl 
Fundos publico» 

Apólices do Estado. 
Geraes lom 4 . 

> «om f> °[o . 
Letras da Cornara . 
1°. empréstimo . , 
2o » 

\e.*« (;»» 
— 975$ 

1:020$ 
— 8U0$ 

80$ — 
— 75$ 

50$ 
ACÇÕES D E BANCOS 

Commorci, alndnatriu. 30'ij, 492* 
ConBtninii.i- e Agrícola, — 70I 
^.ireéitoBes.i -.:« < riav 

ra h / ; atiioCiàíij» . . — 130$ 
Lavradores — 10u$ 
Meraantü de Samoa . 150$ — 
Bibeirfto Preto . . . — — 
Santos — so$ 

22 Gonova e Napolos, Xord-America . 
VAPOBE3 SSPEBAD .H BM SAIÍTOB 

• 15 New-York, Mexicayi Frincc 
17 Havre, Colonia 
17 lüo, Matteo B uzzo 
17 R i o , Italic 
24 Havre, Entre-Iiios 

V A P O B K 3 A S A H I B P K S A N T O » 

15 Hamburgo o esc., Amazonas 
18 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 
18 Rio da Prata, Italic. 

LA vmxHia 
O Matteo Bruzzo saliirá de Santos 

: a 18 do corrente, para M -ntovidéo, 
; Bttenos-Alres o Rosario «lo Santa-
| Fé . 

O Kord America sahirA do Bio 
a 22, para Génova e Napolea. 

PAOIFIO STKAM 
O Oraria, esperado do Sul a 21, 

fiabirA,depois da indispensável demo-
ra, para a Ralii». Pernambuco, Lis-

! bóa. Corunha, La Pallice e Liver-
' pool. 

O Liguria, eppeudo «1» Enrop» 
! a 22, auhirA, dopois da indispen 

PHVOI demora, piri» Montevidéo, 
Puntu Aronas o Valparaiso. 

1 HAMBtma-SIJDAMSRIKANiaOHB 
1 O vapot. I ma.:o>Mg fahirA deiiunWii 

a 1 .i do corrente, p»ara o Rio, Bailia, 
Lisbfia o Hamburgo. 

LINHA LAHPOItr A ItOl.T 
i O paquete Coleridge sahirA do Bio 

a 18 do corronte, pura Bahia, Per-
• nambuco e New-Tork. 

O a n u s . B B A Z I U O M A C H A D O E A I , 
CA K T A U A M A O K A D I I — A d v o g a d o — s 

liocideiieia: A rua Auxoia, n. 10.Es-
í rp tor io ú rna Direi-.a, TI. 15. Banco 
deCredilo Beul do S. Paulo. 

Limeira 
A commisRão abaixo aaaignuda, 

legitiiu monto atictorisadu, c u.vida 
us peaseus quo subscreveram cypi 
tiioa para a organisação da «So-ie-
daJe Anotiyma de Las Ele tfica 
do Limeira-, a fazerem a p'iint;ira 
prestação correspondente a l'> "(o 
da quantia Bubscripta. 

Ua senhores srbacrip ores deve-
rão fuzer o )>agamento aos sr«. J . 
Levy o: Simão, em Limeira, para 
isao auctorÍMiidos. 

O prazo para essa piiiueira elia-
madn otgotta-se a 25 o . i-«irren e 
e î s |Mj-1:aent s s-ir^o f itos até A-. 
-1 horas da tarde. 

Limeira, 10 do junho do 1898. 
A comniissão : 

D R . A N T O N I O ( '«Ninno DK C A S I A B -
<VO. 

COiíINKI. F T . A M I M O F E B B K I I I A I>R 
CAM ittaii. 

TKXEMTTL-l*'IIIONEl, VAI.ENCIO AL -
íiiioto i > R ,ituoR. 

T E N E N T F . - C O R O N E I , BiíMZABto L E I T E 
I I E B A B B O S . 

A L E B E O O F K B B A K I ' E A U R E U . 5 1 

E l i x i r l i . ü l o r a í o 
Antonio Jo»«* da Cod" , t 'o Cam 

pinas, carregado de bouba», H sof 
• lo ulrosimonte, louro il«' dórea 

««/oi o Elixir M. Morato 
curou »« - , r u a Diraita, D. 1, 
que » A venda ». 
a r go da 84, D. 2. .,1o. 

Casa fiittilli 4 C.—S. r » . 

CASAS RECOMMENDÁVEIS 
A Sul Americana—Companhia de 

Segnros 3obre u vila, e.oeiid no ;>re-
dio do aua propriedade, r r a do Ou 
viilor, n. 56, e rua da Quitanda, 
u. 66. 

Rio do Janeiro — Capital r í is 
5.000.01:o$ooo 

A única companhia quo pôde en.it-
tir apólices com omortisp-ções Be-
mestrp.os. 

Concede a seus segurados udean 
lamentos sobre a reaorva das apo 
lie es. 

As apólices Borteadas gosam de 
todoa oa dí coitos do primitivo con-
tracto o participam dos lucros sem 
pagar mais nada. 

F K « N . » N U B S D R K Y K I S , represen-
tante om 8. Paulo, 34, m a 15 de No 
vembro. 

L A B O R A T O B I O NS CHiMtcA M H D I O A 
R>A P O I . I « ; I J H I C A . 
l . - io bem montado I.iboru tório 

fii" oi.to com o intuito de onclare 
ce " d.- gnoft iro clinico, fonoíio 
3» tíir. -ssa da (!<<, n. 15, das 1 

bífin-» a» r̂ .l« tnr«!«* i 

C O S T A P E ' < E I B A & in:i'.Mo:ui.r«A.—Lei-
te, queijos, mantoigu freta», bebi-

das, finas 14, rua doKosario, 14. 

« E U R O S í P - E P R U N I E » 

0 xarope ile Jutuli.v 
Quem tiver tos:C u.'iimpauliiula do 

escurros de aaugue, tomo o xarope 
de Jatahg, uma colher do sopu de 2 
em 2 horas. CossarA a tosse o con-
Eocutivamentc oa escarros ; então 
puoSarA a usur só quatro colheres 
por dia. 

A ({item compete ! 
Consta que foi vendiilo um offi-

cio de ,/astir:l em 11 1'. p'.r!.. bom 
modo do negoi'io i 

Consta ainda que apresonta-so um 
8(5 pretendente, porqne !.. 

Porgunta-ao so entA em vigrr o art 
72 do deer. n. 123,de 10 do uovem-
bro do 1892. 

4 -6—98. 
5 - 1 Zola. 

Vioho C'usaiillio 
(Noz do kola, quina, coca e cál-

cio.) 
Anemia, doenças do estomago 

cansuço, impotência, f raque/a. 
Vende-ae no largo da SA, 2—BA-

R U E L «ï C. (atá 31—7) 

Mflo í- engrossamento 
A única c«s:i onde se como bem 

• b- í u . na CASA DAS P E T I S -
Q U E I BAS, A tua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberta até 1 hora da madrngu.la. 
8 — 4 M . M . G O K Ç A L V I S & C . 

C o i l c g i o V a r e l s a 
F U S D A D O KM 1 8 9 3 

Esto acreditado os tabelo imento 
do educaç'Vi, n mais autigo da ci-
dade da Franca, collorado em es-
paçosa chácara, (i actualmente rc-
eonfaecido o melhor int irnato pura 
o sexo masculino, devido A sua cri-
toriosa disciplina e excellento me-
thodo <le ensino. 

O collegío acceito meninos deado 
a 0ilp.de de seto anno», inteirumento 
aniilpUi.lietoa o prepara-os para o 
eoAuaorcio cm 3 unnos, pura a la-
voura èat quat t ro e para u matri-
cula naa aoit i\í.u/u<, .'spsrioTõdi «em 
seis. 

A Bua lotação é de 60 internos 
contribuintes o 20 gratuitos. 

«Temos vist i, por diversas veres, 
algumas calligraphías doste colle-
gío, as quaes »ão dignas do admi-
ração, principalmente por aerein fei 
taw por creaoças do tenra edailu. 

E B I O oBliibelecimento «le educa-
ção tom dado glande numero do 
ttlumnos p»ra a Academia «lo Di-
reito, Ivcolu. Polytechnica, Escola 
Normal, Inst i tuto Zooiechnico do 
Uberaba, para o commercio, etc.» 
todo« coai «xceliente ^a l l igraphia . 

Acha-ao em nosso eScriptorio um 
original dei te methodo de e«i-r -ver, 
pelo ijin.1 f i t emos est.u cur ta nprc-
ciação. 

(,)«»nBtH-iiofl quo a. dirt-ci iiu do 
Callegij Varella fornece «r i tu i ta -
uieiiio o gr.<u e tnilio d > bonito 
syatema de calligraphiuque adopta.» 
2... (D O Francano) 

Destrrfe, í S t r . Í e - c o r r < i o ' .«*<>>l'a, 
anniquila o elimiuA Cs . m , a i 

rosoB o endurecido.! calloS 0 U L ' 
roso remedio—Bolos Virfmtot, ijua 
so vendo na Pharmacia do Castor. 

1 5 - 5 

E L I S Í B E S . M O R A T O 
Custodio Maciel, d j .Tacarehy, to 

vo as pernas inchadas com feridas, 
one faziam tremer a quem olhara, o 
depois de empobrecer de tanto to 
mar rem lios, curou so i.ó tomando 
o Elixir M. Morato, que se vendo na 
m a Direita, n. 1 casa B A R U E L & 
C„ S. Paulo.—Largo da Há, 2. 

A ' s m ã e s d c f a m i l i a 
A s mãoa de fami l i a -essas provi-

dencias do lur recommendamos a 
leitura do» Begnintes pareceres de 
clistinetoii clínicos sobro as virtudes 
do Peitoral de. Cambará, o graúdo 
debellador das moléstias do appu-

ilio reapii-.itorio, t.io eommuiis nas 
criancinhas: 

Attesti) o juro, sob a fé do meu 
grau, que t jnl io empregado em 
minha .única, sompro com muito 
bom resultado, nus moléstias «los 
orgams rospirutorios, o Peitai al de 
Cambará, do sr. José Alvares de S. 
Soares. 

O xarope Peitoral de Cambará tem 
propriedade de ser um medica-

mento do sabor agradável o é liem 
tolerado peliia crianças, em ctijaB 
moléstias ó iie grundo efÜcaría. 

Barbacena.—Dr. José Joaquim Pe-
reira dc Souza. Formado pela i 'ac nl-
dado do Rio de Janeiro, ex-profea» 
sor adjunto da clinica de molosiiaa 
dus crianças da mesma Faculdade). 

Attesto que tenho empregado cora 
o melhor resultado em minha clini-
ca o leitorul de Cambará, propalado 
pelo sr. -T. Alvares de Souza' Soa-
res, do Pelotas, nas diversas ullo-
cçôes das vias respiratórias, como 
poderoso emoliente, principalmente 
nu bronchíte caturrlial daa criunçus-
quundo utruvessuui a crise du pri, 
moira dentição. O referido 6 vordado 
e o jur.» c-m fó de meu grAu 

Pernambuco.— l )r . Emygdw Mon-
tenegro. 

Attesto «ine tenho empregado o 
Peitoral dc Cambará, do pr. .T. Alia-
res do Souza Soares nas «liffi rentes 
aüocções do appurolho respirutoi-io, 
colhendo sempre muito bom re.iid-
tado, especialmouto om cusos do 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antonio Cardoso e 
Silva. (Formado peia Faculdade ila 
Bailia, medico effnetivo da Real So-
ciedade do Beneficência, udjuncto 
do medico do Asylo de MoniUci-
dade). 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. ,i Alva-
res do Souza Soares, do Pelotas-
com roBultados vantajosos na» mo-
léstias do appurolho broncho pul-
monar, Bobrotudo nas l.zonchites 
chronicas e na coqueluche 

ParA Dr. Feliciano Tei.rríra da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico ila Ar-
mada). 

Attesto que o xarope Feitorai de 
Cambará, preparado pelo Br. José 
Alvarea de Souza Soare», gosa de 
propriedailes emollicnte» e fa-ilita 
a despectoraçõo, e o considero como 
um excellento meio para alliviar e 
enrar a tosse. 

Pelotas (Bio Grande do Hol) —Dr. 
BarC.1 tle ftajiitocai/ (Formado pela 
Faculdade do Bio de ,Tau«iro; me-
di o le Santa Casa d.» Vi -i or 
«lia. condecorado .»elo-- jrov^rno: i í 
AHomaniia, Portpgal e f t aba , ata. 

O Peitoral de Cambará, de Souza 
Soares, vende se em toda« aa phar-
matfias e drogarias. dm 

I! 

tt 

M 



B r i . ' v - « -
0 rtOMMKRCIO D B 8 P A U t Ô 

( MMJM' .liia riiiill.l« dr Mat F< 
r liuilar« 

AlUtXHlii <'KML 0»t>l»A»U 
Km uoma <U dirootoria. convldo 

o- •» . aMioniaUa lie«)» t 'o inpmhl» 
• P iniiriu mi, um »*»«mbl#a geral 
crdin i'.... no iV.» Ill) do uorrriil«, 
«0 mi ic .-.H» am fci'u oacriptorio 
central, para ilullberar a rbre o ro 
Jmnrto lialtncu organi-mlo« p i la 
iWr.'otorta. eorrMpondontu« a-.» an 
•IO I!U I N I I J , acompanhndo* do pa-
red r fiscal, n obwnrnet oa directo-
iv» qua tar io do fnniclona* no 
trieouio do 1» da Janeiro do lH!i!l 
i M do doaetobro do Hull, attorn 
souo UN taeatbro« o aupplantM do 
con u'llio liscul J I M U o anno viu-
donro. 

No rnciiptorio central fleam, A 
dt»;>»«if&o ilea am. acetonl»t*a, on 
document©« n quo HO Cvfttu o nit . 
M don estatutoa. 

B. l 'aulo, 1" do junho do 180S. 
A L . ' T o M O PK W I O V 

(m. 1 prohiduuto da uUucloria 

i s uniiliercM 
A sra. Maria AN) alia, noffrendo 

nijiil/» do fieri i Inraucau, aem noliar 
allivio ¥om diversua trutamectos, 
cnror-a« ladioah unite com us piln 

do Tayuyi, y, Mirato. 
— (Hr t rnJaa da OoAoaifM, da 

Campiinv,. tinba accesm« ."»o loucu-
ra, p"1» /al i i 
pe!iw\oX Bit lioje 

biöu ̂ tínação (sus-
Pôrfdit'i saúde. i Cip"! 

pm X! "1-iilgmn t - . ^ í o M ,,ilulaa dó 
Tajtiyu, M. t,i • 1 -
t>. Cotio-, " 
, ~ xjyáia Martins do Oliveira, dn 
f í e té , úülTria de deis . anjo* do 
vrmtro, eentindo ntua dur.-ss como 
ama bola, c;ue mudava do logar e 
(ornando us pílula* do Tayuyá, M. 
l lo-ato, sarou c voltou o appetite, 
tendo bojo mais saúdo. 

-»Ado! úde Moreira. H.Paitlo, usou 
d«» pílulas do Tajr.v.i, M. Morato, e 
curou-se do do-nri.tn jos inteatinaos, 
oom dóKvj lio cuadhl , snfiocaç!1.) o 
eudaa do vomito« que a traziam 
iormeutada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vemlera-ce oui 8. Paulo: Baruel 

A C.N. J, ima Direita 

E l i x i r M . M o r a t o 
Isidtino Cunha, do ïaubaW, este 

vo !oaco de dõrea rlie-iinaticas, o 
tomou tr.do quanto ha sem provei 
to. Aj;ura, ciflUí bom, sarou bom, por 
que loj.tou o Elixir M. Morato, que 
so vende tia rua Direita, 1, o largo 
da Sê, Ü. Caid BAHUEL & C. Bâo 
Paulo. 

Kio.lSna, rua Bento Eisbôa, 2. 

O b e s i d a d e 

'ouRTlUBA KXCKfsIV.») 
i.' completamento cuiada com as 

pilnl-r, rcductivas. 
Vend m se na drogaria paulista 

de V. Vu;: do Almeida, á rua do 
Kcsario, T, 15-4. . . 

.•«li. 

A M V T Î V C 1 0 S 
âU r Õ V-Hlí uma Itnila .ala o af-

cova a bona qnartoa oom pauaio 
ou aem ella, á rua Itoujamim Con-
a tau ta, 4»., Trata ar no n to 8 1 

AI.I'(1A-MK 'lui ããpiendldo aob t t 
do, roin bom terraço, no nu lho t 

ponto do B t i L avenida h a ^ g a l P S 
Una, Miqnina da m a Carneiro Loto. 

8 - 1 

PRÈCIHA-HK de um» creada pa-
ra pagoin dn eroanca. Para tra-

tar á traveasa do» Carmelitas, 8, 
daa !l A» lo da manhi. 8 _ | 

VENDE BK uma jumenta JR t * Ä 
heapanhola, do aflr preta t db 

.1 anuoa, altura da i palmou; vende 
ao barato, trata ao na eMacÄo ^oi 
Pcnia, oom Antoni« fl»); oautn». 

1 0 - f t 

C o n t r a o r h e u m a t i s m o 
ü o i-diKl«., . d n n | l « n L i i n a , 

P» h e t n - , • { i ' a ^ i b n , i i o i - X ' i a i l -
ou o e U c a l y p t u . 

DKPOB1TAH0Í) 

B p r u o l & C . 
i Urttta, 1 t largo dn Sr, 2 

U / ^ i V , 
UÍGEGTOES n i F F I C L t a Ç; 

Ourij^Hi^rf«» /• J 

. . . 

ä ' l i o i o g n t p ^ 
l 'ara um estabelecimento bem mon 

tado, pivuHK-Ho do um bom opera-
dor e rotoaadi r; para fsno dil se me-
tade dos lneroS, Cacia o m « , pa-
frando'so uma pequena meusalida-
de Prefore-ae solteiro. 4 —a 

Iiifonnaçôes nesta typograpbia. 

IíP.MEREDECHANTILLY 

BfJa.jáí le úaro cit Emiüçõrs 

I CUhA RAriDA E CERTA DOS 
! Cox^amciTtos-Dervio»-Esforço«-A!i'are» | 

Tumorns nas pnrnas - Tumífacções r 
• Sobrecarví!» - Gobrecsnnas - Esparavfte« J 

P. MÊfíÊ, cm Orlénns (Franc»») 
Km Paulo B A R U E L A C . 

I Clâ <ifr Drogas « nas pririoipaes Phnrniwciy 

EXGOTTO DR FORÇAS POK 

E x c e s s o d e t r a & a i h o 

Preparadus PharaaceutisM, 
lUmodlo «unira a rrabrtarnri — A 

aubr ia^ua i habitual póda ori-
ginar gravas molaatlaa do a;a-
ten.a nervoso • do ro ra fâo i 
Dastoa sano» administra»** A 
tictit')» o • ItetfiNll» j<«"lrtt a aiK-
Di lafc.irs.i piapatudo pelo ubar 
macnuliao (Irnuado, cujos bons 
cfíuitoa ato «»""iti.lo» peloa 
pro»'r|o* pacii nte*. Vido o pro<-
pacto 

Agua Ingleia de Granado — Anomia, 
lencamia.ahlorsaa. In'ecfPos ma 
laricas, tjlpbiia, puerj>onl, pu-
rulenta e todoa oa «atos mór-
bidos. dyajrAsieos h dyi IrtüiMI 
r o í s^o Ir«tii-109 eoui a Água 
tngiefa de Urunado, piileroao 
agente tborapenti< o, tonioo, an-
tt-febrll e apparttivo reconheci-
do a empregado por muitoa 
distinct"» o riwiMiltablIlssIMoa 
»*'<. ciiulsos. Vidb o pro»fi 
eio. 

Xarope nntl-eatlnirrtial de ciinltti 
Deüedletus—liiflummaoAo aguda 
on i hronlca doa org&oa rr.ap{. 
rali íi^s, toase, catarrho pulmo-
nar e ontrao manifosUçííes são 
couvenieiiteiaente trutailaa eom 
o Xi;io|>e mill-catarrhal derardua 
lieiirdlctiis, do pbariuacnuUoo 
Gnomdo, medicação do valiosa 
a»Ç'"o l-i'.lsiu'.iisa e cvpoclorin-
t». Vido o prospoato para o a ra 
Bao. 

Vinho nox de kola—A neurasthenia, 
tonso uorTOMl, dr.píotaóeí mat -
anlares, quer seja )Hjr vigilias, 
ttubalbos intr l leduaes ou ex-
ccu!os, sfto cenveniontemeule 
tratadas eom o Vlftlio ndr. d : 
kola, do r-ÍMriuaccutico Grana-
do, n edicü.ici toaica e recon-
stituinte, muito prn?.ocisada pa-
l a regularisar HM perturbações 
do eoraçlo e intostinaos, t > 
inundo se um cálice antes ou 
depois das refo\õos. 

Matiic oi fluida de (íranado A per 
tuibaçfto onrd'jdgiu, 
uausoA, ern«tae&o, ospanmos, 
acidez, in' . lgeitlo, dispepsia « 
outias m. lc, lies inteatinues, são 
tratada« ' e m it Majnes'la fluida 
de Orniiado, de efãcus ucgfio 
estoniacbicii, apperttiva e l"vf>-
mento laxativa. Vido o prospe 
aio wxpiioativo. 

Licor Tlhalana nu Salsafiarrlllia A 
syphilis o todas arc suas mani-
festações darlhrosas, escrophu-
losas, pnstuloia«, caneerosas, 
rbeuniatican, silo radicalmente 
enraduB com o Licor Tlbiilna ou 
Halsaiiarrlllia de Granado, po 
doroao c acreditado ilepuraU\"o 
do sangue e restaurador da 
saúde. Vide o proiipe-to. 

PHA1ÍMACIA r, Ol iOCAniA 

GHHHHfim} Si c . 

moMjuUos, pulsas, percevejos 
o outros iuec tes, FÚO extermicades 
com a 'nmcrriii.lo quo ne vende na 
drogaria p a n ü s U / t â I1. Vaz de Al-
meida. á rua do H> ! r,rio, 7. l.ri—4... 

x m c P E 

P e i t o r a l íMi i si? a n t e 
Pr'pitnçti 8 nervosa«, iiixoiiinia, ne-

vralfjias o enxaquecas—como essen-
cialmente c.ihnanto e ãnodyno, este 
xarope 6 ultamento proveitoso n'estas 
affeeções. 

DF.POSITABIOB 

B A R T E L l O O i F » 
Rua Pirsiia,!, o largo ds Ss, 2-S. Paulo 

EspecãaSicSada 
EM 

í?uh;)/7S braveaâ, per/um irinf, benga-
las e outros artigos pura homem 

TT.etes urtifrns hão rocebidos I.)I-
RE TAMESTE dos melhores fa-
bricantes. 

Tem sempre grande sortimento 
de luvas ile pellica. 

]>I:I:(;OH E A ' : O \ V E I S 

Cair«s?rla Mascoíí® 
A to»!» Melrellca & C. 'Jõ 10 

LAI.GO DO ROSARIO fi 

I[(11]lí•;!;;'J11 ao sr. Honorio do 1'railo 
! .1 ;Í.M:L ilbimiuada 

f i ..aütou o vôo ingente! 
Creasto o vi n.;.lio urgente 
t>s moléstia» d"s pulmões; 
t-3n luotaate tenazmente, 
tr; (1 or;... I do enorgia; 

gloria hoje to envia 
Ca seus louros e Ilorões. 

—ú L u nome abençoado 
fj»cena ?e ú posteridade ! 
H U I 7 O pódo a honestidade: 
[f tna ó nobro e viril. 
tCnjo tua funil', irradia, 
KíUtii.iinando o Brasil. 

O Vinho Reconstituinte do K o l s , ' , , . . n . , . 
Quinium, Phosphatado, de Silva |Z B H Mi Prünüífl Cl MafÇfl. 12 8 H 

wcnoíiTAttioH K l O wO J i m C U ' Q 
B a r u e l & O . 1 

Rua Direita, >j. / e largo dn Sr., n. 2 
rocuroni ' 

luac/as V 
iííwíi as bona plinr 
«I rodarias. 11 

r m J s s é B o n i f a c i o , 2 2 
A.A. PEREIRA OAdMIA 

Eite estabelecimento já vantujisa-
ente conhecido netlp. ndeantaiia 

C A P I T Ã ? . 
acaba do receber directa-

mente tuilo o quo Paris 
tem preduziilo em arti-

gos 
CHICS 

proprios pura a pre-
sente estiição 

seda. 
easimi 

1'..", cr''í '.ue3, ze-
l>birn, Emíim 
uai ci i'.;.!- tosorlimen 
t" d'- nnigos eoncor 
nent.es u uno. cnBa de fa 
z tndas do primeira ordem 

Apromptam-so quaesquer 
eiieommeadhá, em 12 liorai, 
pois, nara isso a casa dispõe de 
uma perfeita officina. 

Perfumarias dos melboroH fabri 
cante . ílugniflco stock do objectos 
do armarinho e roupas bra-icas. 

I'BE<;OS FIXOS 
G ppopriieta!*so conwida 

á s e j i m a s . f a m õ S s . r s e m s e -
r á ! a v irem c 8 P Í i i : C B P » a e da 
v e r a c i d a d e do qs^e wens de e; 
per . 

10-7. . 

Valença. 
J U L I O D E A Z E V E D O 

O k l r i . mi 
João Mendes Ulivoira, de Tatuliy 

morpbetieo lni dous annos, usou o 
Elixir M. Mo:-ato e sarou dessa hor-
rível mokbtia, com espanto do to-
dos ipie o conheciam. Vende se r a 
m u Direita, n. 1,- casa Baruel & C. 
—8. Paulo, largo da f-.-é, 

C: 

EliEVKMEJSTE 
fhi *M iw» 

DA 
Conhesida Cusa 

B O â N O V A 
Soríimeiíto ss camisas, 

chapsws de e ardgos d® 
armarinlio. 

(4 ) Pelo leiloeiro 

M r e d ö 0» Pere ira 

M i l l l l M ^ 
Honroaoi a t t 0 3 t a ü 0 s medlcoMõbte ^ M A T R I C A R I A , maravilhosa dosco 

0 v e r d a d e i r o e i p e e i f i e o pô.a2 a d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç a s 
U M noa UAiH ii.i.rsTieuios O L I M K ' O B 

I I I S I ' A e m na, o < NUtlTCaiio na. 
Mii .ro II insulo, tiHTi/t'To M » M-

Sau <)f Bo' i a t u ' n us Man »'I«A 
Ciai nr.iA, ATTkal* HA S A U U / a - F » 

kóhma : 
Dr. Mollo Rarrotta Median 

pola Faouldade da Medisina 
da apitai Fodorul, iae..iliro da 
Õocíedade de Ale ll Inn do Pa-
ris; <1o inodloo II'IJHI Hoci ity 
(New York), do t:itaulo Módico 
Argentiuoi medleo de slinlra 
tl jnecologica da Pol.voliniea de 
B. Paulo, ex seori t irio da Bo-
eied-do de Mediaina de B&o 
Panlu, ote. 

Attesto quo tenho ecipregido, 
com grande vautiigem, a t/1frira-ia, 
prepara ta polo sr. É. Dutra, nos 
cas s de dnuiiyão diflioil, cem per 
turbações gerai \ acruntuaias prin-
cipabnnnto no upparnlho gastro-in-
tealinal—8. Paulo, I l do março de 
1HIW.—J)r. U'tl» Hanr'o. 

U M n o s M U S I » . . T A V Î I S U U H I C O S 
» E S T A ciOADR, o iixtiarnAno nu. 
P K U R I B A DA llocil i, R R J . i S U M I É 
ÜASTANTK CONUKeilX» E M T O D O O 
E S T A no, Ass. M A T I k s t i : 

Coronel dr. Ignacio Pereira 
da Roaha, L-iodico, cirurgião e 
parteiro, lia' bar. 1 em uciuiicias 
nnturacs p^l.i Unlver-.idade iio 
Rruio ' las o Faculdade du X.io 
do Janeiro, t>Jntcrno por «oo-
aunio e laureado dos boapit ie», 
meuiliro por concurso da So-
oiudada Au»toiiio-]iai.hologiaa e 
Micrographie* da lue <ma cida-
de, chtiico neslu Estado ha 15 
annos. 

Attesta que diver. as Vezes tenho 
o:n jiri'.'çnil'' em minha cl Uli -a a Ma-
tri au m (uiediuameuto mixto) e de 
gri n>le utili lade nos pbonomenos 
morbidos e gravei <1-* dentição o 
tenho sóoiente louvores a enviar 
ao s PU distiucto prepurador o sr. 
F. Dutra, pois a • na pr .-paraç&o 6 
oxeellente, como já disso. 

Passo aom todo o prazer o pre-
seuto attestado, sondo assim tam-
bém ulil á humanlilado.— 8. Paulo, 
tO de març i do 18!'ti— br. Ignacio 
l'treira da Roeha. 
U M IHIS M M S I I I S T I N C T O B C M N I C O S 

D E S T A C I D . D I , O I L I . U S T R A D O D B . 
A M K I I I C O O I 1 A 8 I L I E X 8 B Fll.llO, A S -
S I M A T T E S T A : 

O dr. Américo Brasiliense 
Filho, formado pela Faculdade i 
de Mo ticina do Rio di Janei-
ro, ex-interno p;»r i.o-i/urso, do 
Honpiial da Santa t 'asc de Mi-
sericórdia do Rio de Janeiro, 
ex medico da Sociedado Por-
tuguesa de Soccorros D Pedro 
V. o da Casa de DctençSo da 
capital federal, etc. 

Attesto que tenho empregado na 
therapeutica infantil o preparado 
do sr. Fabrício Dutra, denominado 
Afatricariu, e quo de su_i appliaa-
çfio tenho colhido proveitosos re-
sultados nos casos indicados pelo 
seu auctor.—S. Paulo, de março 
do 18HB. Dr. Américo Brasiliense Fi-
lho. 
O niSTIKCTO E HABIT, C'I.IKICO PESTA 

Cl IIA OK, I>U FBANCO Mh I ItEI.LKS 
ASSIM ATTKSTA : 

iKTl iMaivr* * i '«»r*j tr*i»o Atto»to quo o preparado l ionm-
C I . I R I I ' O , na. J o s t i>r AuAtUi'l pubiao Matricaria, do ar. Unira, <1 
M A T T O Oao»ao, ABSIM ATtísfA: DO grande valor p e l a v a » e f f W ia 

/i 1. t . a i„ a — . I xf u * ! inaomiLOdOB prnprioa do p e n o O dr, Jot* de Aran) > >'»11"',,,, ( U l ) t j ï * „ J u , . B i 0 _ AnJ 1 
l l í " t n a d f e o pela Factltdade 
de Iflcdlslíi» fítt DnHiu. 

Atínsto quo ttiuíio círifTefçado 
Com o melhor e n.al» ilesej i-.rl re-
sultado nas perturbuçAes da denti-
ção, a Motric ria, preparado do ar. 
pWrfac ruHco F Dilra , «e po 
dendo desejar meltiof modirumen-
t ) para as mole-tias dn eícsnçasl 
inher :ntes 4 evolnçãj dos ptimui-
ros dentes. 

O referido ossovero ser verdade 
em fá de moa gritu. B. Paulo, 14 
de uiítrçn ^ de lsüH Dr. Jesó de 
Aranjo Matto Oto—o 
O (ONCKlTUAI)o CLINICO « Í V B » 1 | / A 

C B U K Dia P.VLUIinis, III!. R O L -
LKMIIRKD B A M F A I O , I T T K S T A H A 
SEI• 1 l")TK l io M l: 

Dr. Riillemberg Sampaio, me 
<ieo formado pula Faculdade 
do Modiclna du Itahia. 

Attesto quo empreguei o prepa 
rado do F. Dutra, em pó», com o 
U"mi' de .'.Intricaria, em minha ti-
Ihinli i. cilü quatro meios de edade 
M soíl'" udo do perturbações gastfo 
intestlnaes, tenho sido felii! cem a 
referida appliouçílo. Ontrosioi, afTir-
m • aou .iilurar a Matrii aria, sem po 
t i g j p. ra os dobeis orgaas de uma 
eiiançu o capaz de auxiliar muitas 
vezvo a natureza nessa perturbação 
ga^tro lietestinal, muito communs 
na infância, e quo abundam sobre-
tudo no peiiodo oritieo da dentição, 
o que allirmo em fó do meu gráu 
Santa <'iaz das Palmeiras, :M do 
março do 18(1« Dr. Manoel Rollem 
ber:; L>'ite baiupalo. 
O IMSTINOttf C L I N I C O DKRTA < IDAILK 

n u F Á B I A R O C H A , A T T B S T A DA S E « 
U U I N T B róiiMt: 

Jofá Luiz de Aragfi) Faria 
lio ha, laureado pela Fa ulda-
de de medicina e cirurgia da 
Uahit, membro correspoudonte 
do congresso honneopathico de 
Chicago, ex-molico h"moiopa-
thico do H '.ninr.ri. Episcopal e 
do convento da Luz otc. 

Attesto quo tenho empregado 
sempre com sooces^o iidiuitavel os 
pói do Uatricar a, pr^p irados pelo 
sr. F. Dutra, nas couipli:Hçfios que 
otr rece a primeira dentição. 

O referido <5 verdade e por me 
ser pedido passo o pr ; sente que 
firmo. 

S Paulo 15 do fevereiro do 1SP.T 

Dr. Franco de Meirelles — 
Aristides Franco d.' Meirelles, 
<lr. em medicina j 1 la Faculda-
de da Itahis, cliui-o 11a capi-
tal de 8. Paulo etc. 

Attesto que tenho empregado na 
minha clinica o preparado do dr. 
Fabrício Dutra, denominado Mi-
tricaria, nas graves complicações a 
que istão sujeitas as creançaB no 
pe.iijdo da dentição, o com tão 
brilhantes resultados, ipie não he 
fito om dar publico toitemunho do 
qu > touho observada O referido ó 
verdade e juro em ío do meu grátl. 
S. Paulo, II) de !i:arço de 18ÜS. 
—Dr. Franco Mtirell s. 

Pharmac ia Homœopatliica 
B A R U E L 

! Dr. Joné ÍAi z de A ragão Faria da 
Mocha 
O X O T A V & L K S P 2 0 I ' L I S T A D A S C R I A N -

ÇAS, DB. P H I L A D E I . P I I O DE L I M A , 
A T M S T A DA I B O I I I N T E F Ó A M A : 

O dr. Gabriel Philadelpho 
Ferreira Lima, uiedico pela Fa-
culdade do Rio de Janeiro, etc. 
etc. 

Vem cert ficar quo pôde ser ap-
plicado ãs crianças, em trabalho de 
dentição, o medicamento propara.lo 
polo dr. Fabrício Dutra, que se de-
nouiina ifíitricaria. 

Es>-e íilodicameiiti é indicado ás 
crianças qno, com o trabalho da 
dentição e com as moléstia*; que 
sóem appnreei r ne se prriedo, II-
aam em eondiç/i^s do estado g«ral 
tão melindroso que, nada podendo 
snpportsr de qua quer droga eu 
medicsníeut dã -se perfeitamente 
oom a Matr'cu ii. 

O r ferido 6 verdade o assim o 
juro á té de meu gráii. 

B, Paul",16 de fevereiro de 1898 — 
Dr. G. Fhitaàetplio. 
O C O N H E C I D O M E D I C O DR L f c I T R 

B R A N O Â O , COM M A I S D E 5 0 A N N O H 
D E C L I N I C A , A T T E S T A DO MODO 8 E -
CilUNTE : 

O abaixo a^3Í,^iiado, doutor 
t-m medi inn pela Faculdade do 
Rio de J aa í i r i , rosj r cirurgião 
tato do e-ituciando superior da 
Guarda N cioi ald» Capital Fe-
deral etc 

D e p o s i t o 
de F . 

qua aaon»»!bu mãea do famibu 
o sed eiiipií Ki» »ù>ve « coiamodo 
«9 <e«s d"crílnhv' ' , pnoi-«' '0 asa»-
•fitraflhís o melhor rustlibelo. 

Por tae ser polido, p ip io 0 fr**-
senta qna a/flfcio com o juramento 
de meu gran 
Dr. J aqtUm Kduardo Jjtite Urandtlo 
0 DIARINCTO C L I N I C O N R B T A ' I D A D K , 

DB. A a . I R n C A N D I D O D I A L M E I -
DA, ASSIM A . T B S T A : 

O abalxo-arnignado, dt. "m 
medicina pela faculdade do i t io 
de Janeiro, ospeo alista rm mo-
léstia daa crianças. 

Atí st* qn 1 o prepirado honnc-
pathico a Mf.lrtfiaritf, babilmoute 
manipulado p»Io lli.uincí i phariua-
eeutiao o sr, Dutr- . teui-lho proa 
tado relevantes s< rviços em sua 
clinica infantil. 

As crianças d iranto a primeira 
infan da, Sobretudo no período da 
dontição, são sujeitas a muitos ma 
les, qno podem ser combatido! 
oom o uso da Matricaria. 

B. Paulo, 8 do fevereiro de 1898. 
Dr. Arth'ir C. dr Alnrida 

O D ntlN'To CLINICO DKHTA CIDA III, 
IIB. ORINCIO VimtlAL, ASSIM AT-
TEST t : 

O dr. ürencio Vidignl for-
mado pela faculdade da Bahia, 
inedico-cliuico nestu capitai: 

Jnro em fé >'0 meu grãu o a t tes-
to que, tendo nma criança a tor 
montada por dolorosa e diflleil don 
•içno, tendo ainda ile arranjos iu-
tostinsos pr iUuncindiviiiuoB e per -
tihaz roaeção f jij.il, rebelde a to-
dos os recursos thurapeuticos co 
nhucidos o iridlead. a em Urs ca 
sos, teve conipl to restabelecimen-
to com a itppluação do medica-
mento prodigioso denominado Ma-
tricaria, quo ó a Composição cbiini 
ca bem combinada o agr.idavel á 
indigestão. 

Outrosim, os rciullados por mim 
colhidos em 3 easosdc.-ta uutnroza, 
obrigam me a asseverar sua iíli :a 
cia eni soíTrirr,entoa inhereutes ú 
primeira dentição. 

Como clinico e conhecedor dos 
seus itfeitos, aconselho a todod o 
emprego da M A T U ' C A R I A , pr.-pura 
do do illusiro e conhecido phurma 
ceuticn F. Dutra 

B Panln, 7 de faveieiro do 1K!»8. 
O DISTINl fl> CLINjC•> DKSTA CIDADE, 

n s F R C C T C O H O P I N T O M . S I ^ V A , 
A S S I M A T T B S T . 

Eu ab/iijio a-f-i^ a 'o . doutor 
em medicina pe!'. Facul lade da 
Bahia, medico clinico desta ca-
) itid : 

Att"i to que tenho empr^g ido eom 
o mni* feliz resultado em minha cli 
nica a M A T U I C A B I A , preparado do 
sr Dutra, oaru os scffriiuontv da 
primeira deu t iç i j , e pior j t lga r um 
bom medicam» nt ., aconselho a to 
d s que o empreguem em lues ca' 
r.os 

O referido é verdade o nfli-mo em 
Ik de meu prãii 

8. Paulo, H de fevereiro de 1898 
Dr. Fructu-iso Uni o da Silva 

O C O K C » I T I I A D 1 E I N T . L I . I O S N T K C L I 
Nico D R . A N T O N I O M O I T K A , A T T K H T A 
DO MODO HKUIIINTE : 

Eu ab i ix assignado, dr. em 
medicina, pela Faculdade d 
Bahia. 

Att"Sto que tenho empregado na 
minha clinica o preparado do sr 
phnrmaceutico Fnbrieio Dutra, de-
nominado Matricatia, lios sérios ca 
BÖS a que estão sujeitas as crean 
ças r.o melindroso período da den-
tição, o com tão satirfactorio resul-
tado, que não dmido em aconsc 
lhol-o em semelhautes casos. 

O referido juro sob íó d e meu 
grão. — São Paulo, 4 do abril de 
lbitb. 

Dr. Antonio Moura 

& 

g e r a l : 
' a — R u a do Rosario, n. 3 — A , E 

C O M P A N H I A 

Grasiuiar e f í erwescente 

FABRICA LOMBARDA de p r o d ü c m m c ü s 
A M E L H O R B E B I D A R E F R E S C A N T E 

os viajantes Muita util para 
AGENTES DEPOSITÁRIOS : 

I r m ã o s F a l c h i g o m p . 

E. PAULO 

&cha-se á venda em i o d a s a s plcarmacias , 
e m p o r t a s e a r m a z é n s de molhados . 

1» o dem 1) 
> 

E m s a l m o u r a — n o v a s - e m b a r r i s d e q u i n t o , t i o R i o G r a n d e d o S u l , r e c e b e r a m 
S o ã o G S a n u c a & C . 

d e 

até 30 

r u a 4 9 

A (plein os HI*s, pliiirniaeeiitlcos do Interior derem dirigir us pedidos em quantidade. 
Murea registrada no Tribunal ilo Comnierelo dc 8. Paulo e Itio de Janeiro : exigir sempre a mi 

nlui usslgiiiitiira em iiiaiiuserlptn ao lado de cadu eaixu. Os eoiitrafaclores serão punidos eom a pena 
du leh 

Grande e variado sortimento 
de íegos íiacionass o exírangei-
ros, assim como BASiDBlRAS, 
LANTERNAS e B&hÚES de íei-

^ m ^ à ^ t i o s variados, como sejam do 
P X G - I J R . A S e O U T R O S 

para as Üestas tíe 

10 

, S a M o e S o F e d r o 
L o j a d o J a p ã o 

BARCta, K06ÜEIBA & CQMP.—^ 42, BÜÃ OE SÀO BÍHfO, 

r i o a 
E S P E C L O J E S © T A R Í E Q O Í I R I A I S 

Eüsiá s i tuada na rua do Bom-Rei iro, n. 4 6 , 
largo dos P r o t e s t a n t e s , tendo r e u n i d o s e u 
deposi to , outr 'ora ex i s tente na f u a de S. Ben-
to, n. 17, para o edif ic io da fabr ica . 

Nesto antigo o conceituado estabelecimento existo pormnnentemen-
to grande variedndo de moveis, colleocõeB completas para ib rniil irio», 
ralas de jantar, salas de visitas, gabinetes e varadia imo sorlimento do 
artigos avulsos para todos os misteres |execuiando-ne e tendo era rer, avulta-
do sortimento de artiifOM estofados para complemento de ornimenlaçfto. 

8eus proprietários no empenho de evitarem falsificações no mc-
thodo que adoptam na manufactura do sua industrin. pedem ao res-
peitável publieo o aos seus Rinigos vHtnreni este eslabelecimento, di-
gnando-se j i referi lona aeqnisição de moveis que precisem comprar cujos 
artigos são garantidos pela solide« e bellissimii ••onstrneção. 

S Ä . O P A . U L . O 

15 C. 

•"ITOmil A« p'. r- i»KAHM*Cr> 

A C / C t S S T D f i - F O G O 
rápido e esommko 

Vende se em todos os a rmazen 
de molhados o lojas de ferragens s 
vide prospecto. üf>— S... 

Deposito geral : 
Jiiio Hratlninqa. v /-/ A 

LOJA m m M B Z 

0 B r a n d e R e c o n s t i t u i n t e . 
Cht principaes facultativos do mundo proclamam a EinuU 

"»lo d« Scott de oteo dc figiido ('*; bacalhau com kiypophos. 
phitoa du cal c aona corno o reconstituinte por cxcclluncia. 

/JpwWÇltok Certifico quo tendo empregado dendo multo 
J t ^ ^ r ' M i ' ui|m a ICniuJ ifio ilo Seott cm inlnha cUak^ 

f f ^ H vhtivo ex cull et tea resultados, pulo quo colou 
' " n ™ i-onvencido do ipio 6 um ruLonstiluintu de pri-

meira ordem qno ooniidoro mel ior epto o oloo 
do ficado do bainllmu eommnm, tendo também 
a vantagom do não ser rcpellido pelos catui.Mfc» 
go» froco». 

D » . Pr.nno IÜIDOIIO nr. Monxri. 
Moillco Oa Junta du U/ctona Cu Klodu Janutra 

A Hmuls.lo dc Scott robustece o 
dd saúde aos debeis e enfermos, 
pela simples razilo de que como 
reconstituinte, purificador do i«<n-
guc e tonico para o cerebro, ner-
vos e systema ossco, o oleo dc 
ficado de bacalhau e os hypo«, 
pnosphitos nlo tCm rival, fia 

E m u l s ã o d e S c o t t 
as virtudes d'estes dois componentes estio notavelmente 
enriquecidas. A combinação -5 indispensável para comba-
ter os casos de cscrophwlas, para os convalescentes, para as 
crcar.ças rachiticas c para os que soffrem de qualquer eníer-
midade debilitante como Phthyslca, Anemia, Clorosis, 
Constipações. Tosse Chronica c outras, li de cheiro e 
•abor muito agradaveis c de fácil absorpçio pelo systema. 

Á. Vanda em todas a» Pharmacia*. ExIJa-se a legitima. Rccti.-cm imiin-.-c«. 
Scott & Bovvne, Chimicos, New York. 

• r . Pedro lildor» a» Wcraci. 
Capital Federal, Bruif. 

WifWTilM 
P ó s «la i u T u n c i a p a r a i l e i l t i f i » 

Dose: -3 p.ipr: i por -llj 

Itemedio homeopathico, preparado «om uma parte* espeei$> 
da planta matricaria e livre do qualquer substancia nociva. 

lWresca a í gengivas, conforta ns crianças, facilita a dei.ti-
ção. evita na desordens de estomago, a coliea o as diarrháaa, ^ 
febre o a ini.omnia, a torise o ns convnlHões tão Ronunnns noi 
deus primeiros annos da infanc?a. AH crianças, com o uso i ' e s t j 
remédio, tornam se alegres gorilas e sadias. 30 10 

I l i í i r n i í K i i i H o i i n r o p a í h i e a 
D U T R A 

Kua do Rosario, n. 3 A e Baruel& C.— S. Paulo 

Sociedade nacional de Seguros Mutuas soltre a vida 
Nsyocios realizados até 31 de dezembro !Íc 163? 

R É I S 1 3 . 0 6 7 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Esta sociedade, constituída no género das sociedades do seguro 

americanas, 6 a quo mais solidas garantias ullerecn aos sous segurados. 
Uma apólice da Equitativa representa o meio mais certo e eflicuz de 
proteger as famílias dos <]UO falle-.em e do ncciimular um bom pecúlio 
para os que sobrevivem. Quem possuir uma apólice dotal da «Equitativa» 
a!<$m do garantir o futuro da fumili t em caso de morte, constitue i.ara 
si um magnifico pecúlio, si viver ató o período de liquidação do dote, 
que pôde ser de 10, 15 o auiioa. 

ÂÉ ™ i í ? t í " i n omitto apólices de vida a dotaes com pagamentos 
l ^ ^ l l s l a l í v d duiaute 10, 15 o £0 annos: 
Paga pempro seus sinistroB 2-1 horas depois dn apresentação daa 

pro"-'S do morto. 
SÉ SB SOCIAL: Rua da Candelaria, 7, Hio de Janeiro 

Par i informaçõos, com o agente em B. Paulo, Manoel C. Costa. 

H y â D i B E B T Â , 5 m i i" o dom. 4 

R E ! S T A U R A K T T 
»me 

T r a v e s s a ca.^ S é , x x . 
C U I S I N E D E FAMILLE 

D é j e u n e r * d e 1 0 h. à I h e u r e à 2|030. 
D i n e r d e 5 h . à s 8 h e u r e s â 2 $ 0 0 0 . 

On prend des pensionnaires au mois et à la semai-
ne a 3S000 par jour 

O E P A S SUR COMMANDE 
L e p r o p r i è t a ï r e s e r e c & m m a n d t o u t p a r t ï -

c s a l i è r e m i c n t a a i x f a i B i î i S c s q u â d o e ï î î ' o n t u n e 
c u i s i n e d s m é n a g e d e s p l u s s o i g n c e o . 

S e r v i c e < a . o ï x i i o i l o 

1 2 j u n h o - A ' 1 1/2 horas 
D E S A F I O E N T R E N E L S O N E T O N G L E T 

2:OOOSOOO A P O S T A 

c o r r * 

Ao meio-dia em ponto 



o comtBitOK) D B t . P a u l o 

Tem sempre 
Moendas de canna de diversos tamanhos 
Alambiques com capacidado para qualquer 

porção, 
Machinas para descascar e ventilar arroz 
Serras verticaes para serrar com uma ou 

muitas folhas 
Ditas de fita completas 
Ditas francezas de diversos tamanhos 

em deposito podendo íornecer com a maxima brevidade 
Machados O O L L I N S , picaretas, pás, ferra-

duras para animaes, debulhadores de mi-
Ditas circulares "Americanas" com grande 

capacidade 
Ditas circulares pequenas parn lenha 
Moinhos para fubá com armação de ferro e 

madeira com pedras verticaes e horrizon-
taes 

Enxadas marca Mão e Braço, 
Enxadões 

C A I X A 3D O C O R R E I O , KT. 5 1 
If » 

lho de diversos systemas, sortimento com 
pleto de encerados para terreiros de café 
garatindo-se a impermeabilidade 

Grande sortimento de folhas de serras verti-
caes, circulres, francezas o de fita. 

MACHINIMQS COMPLETOS PARA BENEFICIAR CAFÉ 
C A I X A I D O 

Ferro em barras, inzlez e sueco. Ferro tée 
e cantoneiras de Jodos os tamanhos, per-
tences para ferreiro, como sejam : 

Folies , t ornos , t e n a z e s , l imas , b igornas , ele. , 
e tc . , tubos p r e t o s e g a l v a n i z a d o s de toda«» as 
d i m e n s õ e s , d i t o s para c a l d e i r a s , d i t o s de 
barro para e s g o t o s , a r a m e f a r p a d o de to-
d a s a s qua l idades , dito l i so para t é l éphonés 

Tri lhos , wagon e t e s e g i r a d o r e s 

C O R R E 1 0 ' N . 5 1 

"Decauville* 

I r 
Escriptorio central: rua 15 de üovembro, 3G--S. PAULO 

i V 

4 

u 

! 

í 

W I ; . 
i , 

Û 

» • » • » • » 
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lt*Y»:.At riioso <»firiíiTj 

tlífivili pela iíiutrHi Jtilt li 
Itfui Pitiita li Oii li Mn. 

Auctorieiado por Decreto 
de 10 de Junho de i833. 

COMPOSICÂO 

Fíibíiid CacuiáD t F i p e i r a l o . 
Empregado com a maior efiictcii no 
rkeumaliimo de qualquer nirareia, 
«d todas as moleitlas da pelle, nas 
leticorrktas on floris trancai, nos 
sofiricientos occuionidoa pela impureza 
do 

f<xngu£, e finalmente nas differente* 
fôraits da syphilit. 

Dó»t — Ne* primeiros »eis dias ami 
.. . d«i ác cbA pela manhã e outra 

f * noite» paramente cu diluída cm «£v.a 
s eca vguida mudar-»e-ha para coJhe-
f-h i&s dc sfy» ptr» o* adultos e œc-

pzr* ensuis. 

Ht^irooKi - O* doente:, devem ab-
Her >e. .1*5 d.» alimaato acido e goí-
•imoio; derem uwtr dos banhos frios ou 
mornos, «cgundo o estado da moléstia. 

UNK:0B DEPOSITAMOS 

IW. 

R ' J J S i r o î t n , í 
It I.AIOo (,« 1> f p U L O ai-'Ü4« fi" ..don, 

Bí-" r&rrF " l ' i TTnfirTTÎ 

O F E I T O R A I 

X i I M A O BRAVO 
dl» iiliavniacentiio MKIIi l 6 efllcaz 11« 

f&IFLMENZA, 
BKOKCWíTE, 

AS TH m A, 
ÍPMEUHI0P5ÍA, 

w o y a w s e Ã o , 

COQUELUCHE, 
3 0 - * 6 . . e t c . 

!Fâl]^Ca{!Í]]ll0S(ie FÁRIS 
l - ' i i r i i i i s 11:11.1 r i i i i . l i I - I i t n i c u k c o u fraz. I'iinii« pai-,, Ks.nalt.uluris CiipWlas. FABHICAÇ ,f, is;; ci ! .. COPCLUkS de Osso 

(itira '11-1 r - .. rir. 
I ti, BUS AUAÁk-O.lú^OUSlÂS, tí 
V'"'/' '/"• ; • 1 ,>"• o ,1, • •:< < ft'i f.» ftirifíir-nr 1: , í>, O V.UÍTtl.MT .1 1 ri d IÍNE!1,\ jM 
'-•P-——.- ... --rffcÇ 

Br. Egrydio Guerrieri 
MÉDIO» 01'IiKADuR 

i>li|>r vii.'o 7« 1« lítiitl lhiivnrsicl.de 
ileNapoles, com 10 uiiw de cli 
•I • " i-lioisf<laM 1I0PHC.1H lilih viaS 

geniii - iriiu ria» e <uN crianças. 
a n..ii.Kcl'"i.ini1i'H n qualquer hora, 

<1" .Hii » noite. 
Í5 . Tciorac!; . - ; : R c j u m i s 

r.HTAI'0 '!>r sn? í 
fio—25... 

X a r o p e P e i t o r a l 
D E 

FEDEGOSO, ANGICO E ALCATRAQ DE CARVALHO FERREIRA 
APPROVADO PELA EXMA. JÜNTA CENTRAL D E HYGIENE j 

Peitoral p r r cxcellencia onja acção benefica abrange todos 0« ap-
aarelhos das vias respiratórias, regularizando o seu funccionaraento 
pos casos de bronchites chronieas e agudas, pneumonia, coqueluche, 
nsthma, pleurises, catharro dos velhos, entharro suffocante nas crianças 
e tosses em geral, quer adquiridas por ligeiras constipações, on de ori-
gens mais serias como sejam : tuberculoses, bronco pneumonias etc. 

O xarope do fedegoso, angico e aloatrfio de Carvalho Ferreira, 
produz sempre os melhores resultados, acalmando a tosse, expeliindo 
o eatliarro, franqueando a nos pulmões. 

Cada frasco deste poderoso remedio, acompanha nm folheto expli-
cativo. 

Vendo-se cm (odas us |ilmrinaci:is o drogarias e 110 deposito ecral A 
rua do Rosario, 11. Ï.-UKOGARIA PAULISTA. (1B—I...) 

P . V a z d e A l m e i d a 

I 

(mento Portland 
T E M m m Q I A M I D A D E E M D E P O S I T O 

I l a s e n c l e v e r & C o i n j » . 
EsfRIPTORIO! 

RUA DO COMMERCIO, N. 9 
1 0 - 4 

v-mw-nnspsBzisptrmz?} 

Tremoços, sabão e veflas dos afama-
dos fabrioanfes L a n g e L u i z Beltrão de 
Pelotas. 

Reseberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos a tá SO 

ARMARINHO 
N . 10, R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 10 

Os propr ie tár ios d e s t e bem montado e s tabe l ec imento , 
participam á s e x m a s . fami l ias que r e c e b e r a m d rec ta -
mente da Europa um bom sort imento de a r t i g o s novida~ 
d e s em 

Capas de casimira e feltro para senhora 
Lindo sortimento em flanellsB 

Completo sortimento de pelluoias 
Galões para enfeiles, alta novidade 

Cintos de velludo metal, elsstico o de coarc 
Pentes para enfeites,o que ha do mais chie 

Rioo sortimento em earteiras para senhora e liomem 
Chalés de sèda, ossemira e malha 

Vestidinhos e espinhas de lã para criança 
Toucas e sapatinhos 

Bordados e rendas 
Gazes de cõres e pre'as para enfeites 

Completosortimento de PERFUMARIA d s melhires fabricantes. 
Além de dos estes artigos temos sempre bom sortimento em min lozns concernentes 

a este ramo dteonegocio. (;_ g 

1 0— R u a ttuiuze d e N o v e m b r o — 1 0 
Q U E I R O Z & S A R A I V A 

ALFAIATARIA 
O p r o p r i e t á r i a 

d e s t a c a s a , espe> 
ciai e m r o u p a s s o b 
medida, part ic ipa, 
a o s s e u s a m i g o s , 
f r e g u e z e s e ao r e s -
peitável publico e m 
g e r a l , que a b r i u 
uma, a 

Rua Moreira Cesar, 68 
(ANTIGA S. BENTO) 

para o que d i s p õ e 
de uni r ico sor t i -
mento de f a z e n d a s 
f i - ancezas e ingle-
z a s . 

A todos , pois , pe-
de para v i s i t a r e m a 

ALFAIATARIA IIIliEIRO 
líua Moreira Cssar, 68 

( A N T I G A S Ã O B R N T O 

S . P A . U L O 
5 - 2 

Sementes de hortaliça 
A K F I A N Ç ' A D A R 

i Loja Mandar im 
Rua Piratininga, n. 14 A—1 Traz 

1 0 - 4 

H I I I . ' I > ' I ! - - ' I, . M .T, -..I 
I. ri MI I, i'ii|Kpoti<)('r, 

Pui-. 
S V .1 
Vol*.,!.*, pi.r ..'i.• .1 

L a j f î P i S a j a t í a í - í í s t 
l í ' ' I i IM tl 'il'gM, H ' I A - lîr'!7. 

4 
vezçmnw 

49, R U A 25 DE MARÇO, 4 9 
X X X X X X X X X X X & ' X X ^ X X ^ « 

I Poívíího aníisapiico de clayuiião 
k Î & 3 S 
X X 
X 
X 
X 
X 

• 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

S c h a u i r . a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta ile Hygienel* o melhor remedio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, as assaduras dos pi*s, em consoquencia do snor 
abundante, a frieira, aa queimaduras e muitas affecções da pel- I 
le, quo pelo. seu uso se torna macia resistente. ; 

A' VENDA KM TODAS AS PHAKMAOIAH E DROGARIAS 
8.« e dom. 

«te XXXXXXHXXXXXXXXXX^ 
,cia â l lemã 

DEUTSCHE APOTHEKE 
Uiía do Ipiranga, 55-A — SÃO PAULO 

C o m p l c o mir imontn ile druga», prnduotos cliitnieos o pharmaeeu 
ticos, taut • naeioiwoH ci-i'io extra ligeiros, iiguss niiiiorues etc., etc 

AvUi.i-sx re. I ÍUH a qualquer hura dv> dia ou du noite, com asseio' 
sci'icduile Ia pioiiifitiJãu. 

S J) O proprietário, 
E r i c h . A . G a u s s 

OS SRS. FAZENDEIROS 
|ial'a mpieiles qu" 

! recursos médicos 
S a b ã o r u s s o 

JAIME PARADEDA 
torna-se nm providencia, sendo de 
uma utilidade immenna, porque, n&o 
sómente seu effeito 6 evidente em 
todas as moléstias indicadas no te-
êoltuaHo, como também âe applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando ra]iidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
e ontros animaes. 

Vende se na drogaria BAR UEL <t 
C., depositários para este Estado e 
em todas as plmrmacias desta capi-
al do interior 

A G U A 
Mineral natural purtfit/r« Íí 

R U B t N A T 
Fonte do Doator LLOBACKj 
A Anzly~.it da Academia da Medioina de Parnf 
prova que a dita aßua contem 103*814 c/eP 
substancias fixas daa quaes . f 
I SULFATO DE SODA JL SULFATO OK ÍAONKSIA OB«265 T 3<a68 

P a i â ^ o i í 

PAPEIS 

D E C A S A M E N T O 
Preparam-se todos os pa-

peis de casamento civil e 
religioso, com brevidade, 
no escriptorio da rua do 
Rosario n. 16. 

Das 11 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 10-2 

n o s 

I R M i O S R A M A Z Z 0 T T I 
DE MILÃO 

O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no pnblino, pelas suas excellen 
los qualidades, é recnmmeiidado aos que softrem dr 
estnmago e de diffleil digestío. 

Este litor, pelas soas qualidades toniaas, eomposlo 
ro 1 ase de snlistanfins vegetaes, é muito reoonimenda-
de «omo a bebida mpis gostosa ao paladar e mais indirs 
da «omo nporitivn 

ÚNICOS IMPORTADOR I S 
P E L O 

E s t a d o d e S . P a ü l o 
B W N 0 O S D E L ^ U G N i A Ü O 

R u a S . J o ã o , 4 0 
S^O PAULO 

H M U D i i ^ I l l l i B I D U l l P i l l I D Ë l l l Û 
1 P E D R O M 0 R B A C H 
{H N. 33) rua do Triumpho, n. 33 
Kj] Casa qtifl cnlloca e vendo oncnnamontns e ap-1 
R I parelhos para ga7„ exgotto , agua qiionte « fria T e m i 
î « senipre um variado sortimento de latrinas «Fénnings» I 
jjÕJ Patente, ditns «Unitas» e on t r r s systema. asf-im co- | 
C=i mo t eme ra« ni keladao. registros e oulr 'S qualida 
«BJ (lui île tirneiras, lnnl i ' i roa de ferro fundido, es-1 
fjSJ maltado e do folha do zinco. Pias de ferra fnndido I 
p n esmaltado e exgotto« para cozinha, lavatoiios de i 
Ss* louça mnrm Alisados.glAlios simple", liranecs o ditos I 
râj fin'N île phantasia. lustres de clirjstnl branao e de j 
j=ji phantasia e indo qnanto é pertensento a es l e i 
•SJ ramo de necro io, e tudo (10—2..,) 

D P0R FRE€0S RASOAVEÎS [qj 
l N . 3 3 , riia do Triumpho. n. 3 3 H 

Empri-sa C. PALACIOS 

i/jf'.de (sriiisSas áa malfaz pah o collie iinitador e discípulo de FI3E69LI 
JOSE' MiráüTO 

ULTIMO ESPECTÁCULO 
( ? . J í f \ l p 8 2 B E I f| f \ I i r ; 
si l U ú L - rio«rainina (lo espectáculo & i U d lLl 

l'riineirii pinte A zmz'eln t-m um neto, dm hth. 1'iacro Frayzoz 
musica d» maestro Thendoro H. José, intitulada 

LOS EÈVI8USTER0S 
He/undii parto A zarznela em um acto, dos srs, Ranjos Carrion e 

J M M Í -IJ<IO til ri Í HI ri> Clifipi 
IVíExxs3íoe2í C l á s s i c a 

ü.irá lim H'< físpo"»ii''ulo I. upp'iludido ÍMiitiidor e diniipnlo de Fre j 
li. <OJU O VcZZu FV O PitEVUTK, ECO. monolo lyric... ' 

Coli : urdo Aífctsti o, extravagância par . toilos goetos 
: rodia da ultima creuçlo do Fregoli 

^ E ^ Q Í Í ^ Í Í Í i Í Í ^ V Q • Director d» agencia P-rteiro, 
k • Mi Hfl Tiff, uriirtt-i inglezn, JJ- ryhno du 
nptjiH ». ria, Margarita, arfciáta ita iatia, Genlo inaorapleto, Mall' Claret 
frniict aa por 

JOSE' M I N U T O 
18 TUANSFORMAÇÕB.-t A's S e mela lioras 

f 5 n a í i i " e • Cam li rotes com Ti entradas, 25$(K)0; cadeiras de 
V plaiise, BSOüO: cadeiras do 2» classe, 4$0i)0; en-

tra laa gei-̂ es, 11 "00 Os bilhetoü á venda nu bilheteria do tlientro. As 
• nu imiin'ii la» ile bilhete» são reservadas até ao meio-dia; ilepoii dessa 
hor^ Horào veudid ^s. 

Hüjb dflfliiiigú-DESPEM DÁ COMPMHll-Adensa S. Paulo 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 
R u a 1 1 c l © J u n h o , 8 

HOJE 
IO de junlio d e 1898 

Variado espectáculo 
A ' 8 O N Z E I I O R A S E M P O N T O 

I 
UMA DUPLA 

fl's II hs. e m ponto E n t r a d a f r a n c a 

R a n d a d e m n s i e a 
W jj A Directoria ae r e s e r v a o direito de 
u. u. prohibir a entrada a quem e n t e n d e r ' 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 
N, 48—Rua da Bôa-Vista, n. 48 

1 I I Ä ¥ W 1 2 d f l i n n h 0 S B ® u l f t i l i ^ D V $ J E i 
AO MEIO-DIA E M P O N T O 

Enthusiastin e animadissima funeção sportive aitrahentes e disputadissima 

F o g o s c i K f i l õ e s 
Para Santo Antonio, H. João e 

S. Pol ro . Ccmpleto e variado sor-
timento. 

Loja Mandarim 
Rua PiralininKa, n. 14 A—lJrnz. 

1 0 - 4 

M A B S B i ' 
j U' u.iHSTftSTIII PAUL I 
| 0PP1CIAL UÀ '.EC-IÍ0 0B H0MRA\ 

BIIIRO D* ACAÔMU ' MIDlC.M* j 
jftoit3̂  Asçrsiî o da MCaUs dt Medicina j 
' Biuici rins IOSPIUEF I)L R«AI: | 
1 . '•> Oun" - 1'trit — lSOi 

« f S Ç S í ? g í 1 

Am . . -H >-•*- £ ̂  

Dambnrg-Sndamíírikamsehe 
Dampfsehiffahrts--Gesellschaft 

S. Paulo Agentur 
O V A P O R 

Amazonas 
C n p . A . S I M O N S E . N 

Bahirá no dia li" do cor ren te para 
o Rio, Bahia, Lielifia, o Homlrargo. 

Preço da passagem de 3° c 'asse, 
para Lisbôa, ltíOSuOO. 

Todos os vapores desta «omp»-
nhia são ülnminados a luz eloctriiW. 

Todos estes parjnetes levam pas-
sageiros para an ühas dos A^óres 
Madeira etc. 

Parapamaninii e mail inforntaçõei 
com os agentes 

l i . f l o l i i i s í o i i & € . 
LARGO H. FRANCISCO, 1-A 

S. P a u l o 

g s 
Aicf aio pulo» Soípitaíl ds Paril , 
Evitar ut(rol'niril npn-i£or.u COrfrafcçéi i { 
tllfli i«>linl)i| Uim lllHHÍ' VtMSTIIT 11 | 

rann, 
fibri Udo. 

v» "liiilltiti^l • " i » " ' j í 
•ic u t >ir-.-r • * 4»f» I! s av î t e& •• lad». 

depnlli uril : niuwi" '«. tili' liens. 
e nua p r í n c i p e . ? A R A S . T 

. s«. .'• K 
' : t' . . - nA'-y 

-I . - ri 

LA VELOGE 
KAV1GAZIONE ITALIANA 

O V A P O R 

M a t t e o l l m i m 
Partirá de Santos, no dia IS de 

junlio, pura 

M o î î t e v ï i î s o , B u e n o s - â i r e s 

E EOWARIO D E SAJNTA-FÉ 

O VAPOR 

lü 
pelo» correetlsBlmoB pelotarios doste F ron tão 

GRANDE E SENSACIONAL 

Quintela de honra 
A O p o n t o a • 

Pelos syinpnlhiooB e heroleos pelotarios do quadro 
TOLOSA A L T A M I R A TITO 

S A N T H I A Q O M I N E R ORIO 
JOSE ' E BELBA'O 

POULFS DUPLAS 
E s p l e n d i d a b a n d a d e m n s i e a 

Ao maio dia em ponto — 
O «iremlo de AMADORES DA PJOOTA dará uma esplendida funeçõ» 

das 8 e meia ás 11 da manhã. 

Ul 

Partirá do Rio de Janeiro, no dia 
H'2 de junho, directunii nto pura 

Sàenova e Nápoles 

EMBARQUE 
A «ompanhia fornete <ondu«c&i 

gratuita para bordo aos aril, passu 
geiros o nuas bagagens. 

Vendem se pi>s«ngcrs para as prit 
«ipacE «idades da Italia emain <ap: 
taoü tu'opiSas. 

EXIJIÍITK8 DA CHAMADA - --Os ager 
tes da «oznpunhia «La Veloee» vou 
dera passagens de 3.« «lesse, de Ge 
nova on Nápoles, paru Pernambn«o 
Bahia, Vittoria, Riu de Janeiro < 
Hantos, a frs. 1(K) 

Tendo aCorupanbia <La Velo«u 
deaidido que do mei de outnbro 'p 
em deante. além dos seus paque te ' 
da linha do Brasil, io«ur&o no Rir 
de Janeiro, tanto na ida do Genov» 
ao Rio da Pra 'a, «orno na volta d< 
Rio da Prata e Gonova, os sow 
grundxKpaqneies «RAvoiA« e « B O B O 
AMKr.i-A" Ob agentes da Compa 
nhia ' L a Volo«e> vendem passager. 
de lameriiii distincti primeira e » 
giinda «lasses, de ida e volta, «o» 
abatimento de vuue por «ento, «n< 
(• prass.'. de nm anuo 

Paia frete, passagens e mais into 
mae^ea som os a£eutea: 

S G K M I D T & T R O S T 
Rua da Cammsrcia. 17-S. Paulo 
nidt <t Trott Santot, rua ie ban0 1 

Antonio, n. 52 ! 

SiÜttl 
i l V E R P *>OL, BltASIL 

And River ipIaíe Sleamers 

LIHHUÃHFORT & HQLT 
Serviço de passairt i' os para NOVA-

YORK : Bnlton, Ci •!< ridife, (ialilco 
Ilcvclius, Olhers i- Wordswortli. 

O PAQDR TE 

Ooleridgs 
sahirá no dia IS do junj io pi ra 

Bahia, PerRanibucc e NCVA-VCHK 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oconforto nucessario 
e tem a bordo medico e cr iada ; 
viagem mais rápida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes de 
baldearão. 

Recebem-so pnssageiros de 1.» o 3.» 
classe. 

Esto paquete 6 Uluminado á luz 
eléctrica. 

Para carga, com o «oireotor 
W. R . Mc. N i v e n 

Rna Primeiro de Março, fio. 
Para passagens o mais iufoi ma-

ções, com os agentes 

Norton M e g a w & C . L" 
JtUA lo DE MARÇO. $8 

Rio de Janeiro 

P A C I F I C 8TEAM 

N a y i g d i a j a OaKípany 

O "AMC UTK JHf.I.K/. 

Oraviã*eapü,"°,1,,Hnl 
.ao dii* 21 de junho, 
sahir» para 

B A H I A 

P E R N A M B U C O 
L I S B O A 

C O R U N 1 / A 
L A P A L L I C E 

e L I V E R P O O L 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de piimoiru. se-
gnnda e te rseúa «las?e. 

O P A Q U B T K I F T O / K Z 

esperad 1 da Euro-
pa no dia'<!2 de jn-
nho sahir:. jiara 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARENAH 

E VAli- ABAÍHO 
depois ila indispensável demora. 

Este paquete recebe passageiro» 
de primeira, segnnda e le r s t i ra alas-
se para o Bio da Preta 

Li guri ai 

Vinho de mesa, (erneeido grátis 
aos passageiros de todas as «lassea. 

Os paquotes desta linha s f o illn-
minados a luz eleatrUa 

Para passii^ens e encoromendas a 
ontras inforniuçôc-s tom os agentel 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Bua «o Rosario, 18-S. Paolo 

íílíM Otim 

! 

f 


